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Campineira Manu Clauset começa
inverno acelerando em Mogi Guaçu

A maior dificuldade de Manu Clauset é a baixa temperatura dos
pneus no Velocittà

O inverno vai começar
quente no interior de São Pau-
lo, mais precisamente no mu-
nicípio de Mogi Guaçu, distan-
te 160 km da capital. Isto por-
que o Autódromo Velocittà vai
receber neste sábado (21) a
primeira prova da segunda eta-
pa da Fórmula Delta, catego-
ria-escola do automobilismo
brasileiro. A programação terá
início com a tomada de tempos
as 7h50, com temperatura esti-
mada em 14 graus centígrados.
Já a corrida, as 13 horas, deve-
rá ser realizada sob sol e com
temperatura ambiente previs-
ta de 26 graus centígrados.

“Aqui temos uma dificul-
dade diferente em relação a In-
terlagos, onde tivemos a pri-
meira etapa. Além de estar

aprendendo o circuito, que é no-
vidade para mim, a baixa tempera-
tura do asfalto impede que os
pneus se aqueçam rapidamente e
atinjam a calibragem ideal para
uma boa tração e estabilidade nas
curvas”, conta Manu Clauset (VW
Germânica/Liqui Moly/Freios
Frum/Raceville/TSO/RCP), que
está iniciando no automobilismo
e se recuperando de forte gripe.

“Tudo é novidade, estou
aprendendo bastante e isto vai me
dar uma base consistente para ir
alcançando bons resultados com
o tempo. Estou bem animada”,
completou a representante de
Campinas, que acredita que na
corrida já consiga um bom desem-
penho, já que o asfalto deverá es-
tar mais quente e emborrachado.

Em sua estreia no automobi-
lismo, Manu Clauset está pilo-
tando um monoposto nacional,

fabricado pela Minelli Racing
Car, que aluga e gerencia seus

carros para os pilotos cumpri-
rem uma temporada de 16 cor-
ridas, com provas no Autódro-
mo de Interlagos, Velocittá, Ra-
ceville, Cascavel, e Goiânia,
sempre em sistema de rodada
dupla. Atingindo a velocidade
máxima de 220 km/h, o veículo
é movido por um motor Mitsu-
bishi 2.0, gerando 170 hp, auxi-
liado pelo câmbio sequencial de
6 marchas, acionado por bor-
boletas atrás do volante. Os
pneus são Pirelli slick de com-
petição. Pela categoria já pas-
saram mais de 60 pilotos, e vá-
rios estão correndo na Stock
Series ou mesmo no exterior,
numa clara demonstração que
a modalidade prepara seus
adeptos para as modalidades
profissionais.

Rolex 6 Horas de São Paulo confirma
campeonato nacional GT Series Cup

O automobilismo brasileiro
ganha ainda mais emoção em
2025. A organização do Rolex 6
Horas de São Paulo confirma
oficialmente a GT Series Cup
como corrida de apoio do pres-
tigioso evento do FIA World
Endurance Championship, que
acontece de 11 a 13 de julho no
Autódromo de Interlagos, em
São Paulo. 

A inclusão da GT Series
Cup reforça o compromisso do
evento em oferecer uma pro-
gramação diversificada e de alta
qualidade, unindo o melhor do
automobilismo internacional e
nacional. Desde sua estreia em
2023, a GT Series Cup mudou o
cenário nacional ao trazer para

as pistas brasileiras alguns dos
mais desejados superesportivos
do planeta. Carros de sonho como
Mercedes-AMG GT3, Audi R8
LMS, McLaren 570S GT4 prome-
tem transformar Interlagos em um
verdadeiro festival de potência,
beleza e tecnologia.

O grid diversificado da GT
Series Cup oferece três categori-
as distintas: GT3 (os mais rápi-
dos e tecnológicos), GT4 (equilí-
brio perfeito entre performance e
pilotagem) e Light (clássicos que
mantêm viva a tradição do Gran
Turismo). Essa variedade garan-
te corridas imprevisíveis e dispu-
tas acirradas do primeiro ao últi-
mo colocado.

Tradição nacional encontra

excelência mundial
A parceria entre GT Series

Cup e Rolex 6 Horas de São Pau-
lo representa a união perfeita en-
tre a tradição do automobilismo
brasileiro e a excelência internaci-
onal do FIA WEC. Assim como
acontece nos grandes autódromos
europeus, onde categorias nacio-
nais fortalecem o espetáculo dos
eventos internacionais, Interlagos
receberá uma programação com-
pleta que celebra todas as face-
tas do esporte a motor.

Experiência completa para os
fãs

Além da emocionante dispu-
ta da GT Series Cup e da lendária
prova do FIA WEC, o público terá

acesso a uma programação com-
pleta de entretenimento. A Fan
Zone contará com o palco 89 FM
Rádio Rock – com Raimundos,
CPM 22 e Capital Inicial entre as
atrações confirmadas – além de
exposições interativas, simulado-
res e experiências imersivas que
colocam os visitantes no coração
de Interlagos. 

Seguindo o modelo implemen-
tado pelo WEC no Brasil, todos
os ingressos – independente-
mente da categoria – garantem

acesso livre à Fan Zone, demo-
cratizando a experiência pre-
mium do automobilismo interna-
cional.

Ingressos e informações
Os ingressos para o Rolex 6

Horas de São Paulo 2025 já es-
tão à venda, com opções que
incluem áreas VIP e atividades
exclusivas. Para mais informa-
ções e compra de ingressos,
acesse o site oficial do evento. 
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“O mundo ainda
não está

preparado para
viver sem o
petróleo”,
diz Lula

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, defen-
deu a exploração de petróleo na
Margem Equatorial do Brasil, ex-
tensa área marítima que se esten-
de do Rio Grande do Norte ao
Amapá e onde o Rio Amazonas
deságua no Oceano Atlântico.

Entrevistado pelo podcast
Mano a Mano, Lula argumentou
que a iniciativa pode aportar im-
portantes recursos financeiros e
energéticos para o desenvolvi-
mento do Brasil e que o mundo
ainda não está preparado para
abrir mão das fontes de energia
fóssil não-renováveis.

“Sou favorável a que a gen-
te vá trabalhando a ideia de, um
dia, não ter combustível fóssil,
mas sou muito realista: o mun-
do não está preparado para vi-
ver sem o petróleo”, declarou o
presidente, assegurando que,
se bem empregado, o petróleo
pode “deixar de ser um combus-
tível tão diabólico”.

“Aqui no Brasil, por exem-
plo, já temos 30% de etanol na
gasolina. Então, nossa gasoli-
na já emite menos gases de efei-
to estufa que as outras. No óleo
diesel, a gente já está colocan-
do 15% de biodiesel. Então,
nosso biodiesel vai terminar
sendo melhor do que os ou-
tros”, comentou Lula ao argu-
mentar que o petróleo pode ser
um instrumento para financiar a
transição energética de que o
mundo precisa.

Lula ressaltou que o Brasil
não pode abrir mão de explorar
esse campo petrolífero. “A gen-
te não pode abdicar dessa rique-
za. O que podemos é assumir um
compromisso de que nada será
feito para causar qualquer dano
ao meio ambiente”, comentou o
presidente ao voltar a responder
à pergunta se acredita que a ex-
ploração de petróleo na Margem
Equatorial será benéfica ao país.

“Estamos pesquisando essa
questão. Se tiver muito petró-
leo na região, a gente vai ter que
tomar uma decisão. Vamos ex-
plorar ou vamos deixar aí, para
outros explorarem? É uma deci-
são de governo que vamos ter
que tomar, assumindo o com-
promisso de que a gente não vai
permitir corrermos riscos”, con-
tinuou o presidente, questio-
nando as críticas à hipótese do
Brasil autorizar a exploração de
petróleo na Margem Equatorial.
(Agência Brasil)
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O governo do Rio Grande
do Sul vai liberar R$ 60 mi-
lhões do orçamento estadual
para ajudar as cidades gaú-
chas atingidas pelas fortes
chuvas desta semana a repa-
rar parte dos danos causados
pela força das águas.

A medida foi anunciada
pelo governador Eduardo Lei-
te, na sexta-feira (20), após
uma reunião com prefeitos e
outros representantes de 25
municípios da região central do
estado. O encontro, na cidade
de Santa Maria, terminou per-
to do fim da manhã.

Ao debater com os pre-
feitos presentes à reunião as
medidas emergenciais ne-
cessárias à reconstrução da
infraestrutura afetada, Lei-

te prometeu destinar R$ 30
milhões para o Departa-
mento Autônomo de Estra-
das de Rodagem (Daer) re-
cuperar trechos de rodovias
estaduais danificados pelas
chuvas e conservar essas
mesmas vias.

Os outros R$ 30 milhões
serão direcionados pela Defe-
sa Civil estadual, por meio do
modelo fundo a fundo, direta-
mente às prefeituras que de-
clararem situação de emer-
gência. Até a sexta-feira, 98
dos 497 municípios gaúchos já
tinham reportado à Defesa
Civil estadual que foram de
alguma forma afetados por
alagamentos, deslizamentos e
outras consequências dos tem-
porais.                    Página 3

Com pacote de R$ 16 mi, SP
impulsiona agricultura

do Oeste Paulista

Presidente anunciará crédito
para entregadores comprarem

motos elétricas
  Página 3

Ministro vota para condenar
acusado de liderar

acampamento golpista



São Paulo
Jornal O DIA SP

SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 21, 22 E 23 DE JUNHO DE 2025PÁGINA 2

SP apresenta resultados positivos
nas atividades econômicas

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação

Matriz:
Rua Carlos Comenale, 263
3º andar
CEP: 01332-030

Filial: Curitiba / PR

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Agência Brasil - EBC

E-mail: contato@jornalodiasp.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
Atas, Balanços e
Convocações
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$ 3,50
Impressão: Grafica Pana

Jornalista Responsável
Angelo Augusto D.A. Oliveira
Mtb. 69016/SP

A opinião de nossos colaboradores não representa
necessariamente nossa opinião

cesar@jornalistacesarneto.com 

CESAR
 NETO

  www.jornalistacesarneto.com

A PALAVRA - ”Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça
nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam, nem
roubam” Mateus 6.20

Os setores da Indústria, Co-
mércio e Serviços tiveram varia-
ção positiva nos últimos 12 me-
ses, levando em conta o mês de
março. A pesquisa foi divulgada
pela Fundação Seade, com base
nos resultados das Pesquisas
Mensais de Indústria-Produção
Física (PMI-PF), Comércio (PMC)
e Serviços (PMS) do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

As informações, publicadas
pelo IBGE, são ajustadas sazo-
nalmente pela equipe técnica da
Gerência Econômica da Funda-
ção Seade.

Indústria
Em março de 2025, a indústria

de transformação paulista cres-
ceu 1,3% em relação ao mês an-
terior, já descontados os efei-
tos sazonais. Na comparação
do acumulado em 12 meses, ob-
serva-se uma recuperação do
indicador em relação ao mês
anterior, ao passar de 3% para
3,3%, entre fevereiro e março
de 2025.

Em março, na comparação
com fevereiro, dos 17 segmen-
tos industriais pesquisados
pelo IBGE, 12 obtiveram varia-
ções positivas em relação ao
mês anterior. O segmento com
maior crescimento foi a fabri-
cação de produtos farmoquími-
cos e farmacêuticos (11%). Na
sequência, merecem destaque

a fabricação de máquinas, apa-
relhos e materiais elétricos
(4,8%) e a de bebidas (3,6%).

No acumulado em 12 meses,
14 setores industriais apresenta-
ram comportamento positivo,
com destaque para máquinas,
aparelhos e materiais elétricos,
com elevação de 14,2%, outros
equipamentos de transporte (ex-
ceto veículos automotores)
(11,4%), veículos automotores,
reboques e carrocerias (10,6%) e
produtos têxteis (9,9%).

Serviços
O setor de Serviços registrou

taxa de crescimento de 4,7% no

acumulado dos últimos 12 meses.
Três setores mostraram resulta-
dos positivos no período, com
a liderança do setor de servi-
ços profissionais, administrati-
vos e complementares, que
avançou 9,7%, seguido pelos
serviços de informação e comu-
nicação (8%) e serviços presta-
dos às famílias (4,3%).

Na comparação mensal, en-
tre fevereiro e março, entre as
cinco atividades, destaque para
os serviços prestados às famí-
lias (5,3%).

Comércio
O comércio varejista paulista

registrou aumento de 1% em mar-
ço em relação ao mês anterior. No
acumulado dos últimos 12 meses,
o comércio varejista cresceu 2,5%
até março de 2025.

Entre as 10 at ividades
acompanhadas pelo IBGE para
o estado de São Paulo, seis re-
gistraram comportamento po-
sitivo em março de 2025 em re-
lação ao mês anterior, com des-
taque para equipamento e ma-
teriais de escritório, informáti-
ca e comunicação (3,4%) e hi-
permercado, supermercado,
produtos alimentícios, bebidas
e fumo (1,2%).

Considerando o acumulado

dos últimos 12 meses, nove seg-
mentos apresentaram crescimen-
to, sendo que as maiores altas
ocorreram para equipamentos e
materiais para escritório, informá-
tica e comunicação (29,8%) e ar-
tigos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos, de perfumaria e cos-
méticos (10,1%).

Sobre o Seade
Há mais de 40 anos, o Siste-

ma Estadual de Análise de Da-
dos é referência nacional na pro-
dução e disseminação de análi-
ses e estatísticas socioeconômi-
cas e demográficas do Estado de
São Paulo. (Governo SP)

Regulamentado fundo indenizatório
para sanidade pecuária

A Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São
Paulo, por meio da Coordenado-
ria de Defesa Agropecuária
(CDA), anunciou a regulamenta-
ção do Fundo de Defesa da Sani-
dade Pecuária (Fundesa-PEC). O
principal objetivo é assegurar
uma resposta ágil a emergências
sanitárias, como eventuais focos
de febre aftosa, promovendo a
segurança sanitária e econômica
da pecuária paulista. Também fi-
cou definido o comitê gestor do
fundo, que será composto por
representantes do setor público
e privado, com encontros semes-
trais e mandatos de dois anos. O
anúncio foi realizado na terça-fei-
ra (17) durante a abertura da 19ª
edição da Feicorte – Feira Inter-
nacional da Cadeia Produtiva da
Carne, realizada em Presidente
Prudente.

O Fundesa-PEC é um instru-
mento complementar de indeni-
zação que poderá ser acionado
para cobrir despesas operacio-

nais emergenciais relacionadas à
contenção, diagnóstico e erradi-
cação de focos de febre aftosa,
além de indenizar pecuaristas em
caso de abate de animais por de-
terminação sanitária. A avaliação
será feita com base em critérios
técnicos definidos em regula-
mento, respeitando o valor de
mercado dos animais e os laudos
oficiais emitidos.

“A pecuária paulista é um dos
pilares do agronegócio do nos-
so estado, e o produtor precisa
ter a segurança de que será am-
parado em situações emergenci-
ais. O Fundesa-PEC foi pensado
justamente para isso: proteger
quem está na ponta, trabalhando
todos os dias para garantir a pro-
dução de alimentos. Com esse
fundo, reforçamos o compromis-
so do Governo de São Paulo com
a sanidade animal, a valorização
do produtor e a continuidade de
um setor forte, competitivo e sus-
tentável”, comenta o secretário
Guilherme Piai.

Com a suspensão da vacina-
ção contra a febre aftosa em vi-
gor desde maio de 2024, o fundo
ganha especial relevância. A regu-
lamentação estabelece que o pro-
dutor deverá contribuir com 0,0028
UFESPs por animal declarado a
cada campanha de atualização ca-
dastral, valor que corresponde a
R$ 1,03 por bovídeo em 2025.

A regulamentação do Funde-
sa-PEC representa mais um pas-
so importante da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento no
fortalecimento das ações de vi-
gilância e defesa sanitária, con-
tribuindo para a proteção do pa-
trimônio pecuário paulista e para
a abertura de novos mercados à
produção estadual.

Defesa Agropecuária na Fei-
corte 2025

Além do anúncio do Funde-
sa-PEC, a programação da Feicor-
te 2025 contará com um painel
técnico promovido pela Defesa
Agropecuária, com discussões

sobre temas estratégicos para o
setor, como a situação da bruce-
lose no rebanho paulista e sua
relação com a saúde pública; os
impactos da nova condição do
Brasil como país livre de febre
aftosa sem vacinação; a impor-
tância da arrecadação para o
FUNDESA-PEC; e a regulamen-
tação da identificação individual
de bovinos, destacando a rastre-
abilidade animal e os avanços no
sistema de controle.

A CDA também apresentará
ao público o desenvolvimento de
um novo aplicativo voltado à
notificação de javalis por parte
dos produtores rurais. A ferra-
menta permitirá a localização ge-
ográfica dos avistamentos e a
coleta de informações por meio
de questionário, auxiliando na
formulação de políticas públicas
para o controle da espécie, com
foco na mitigação de danos às
lavouras, ao meio ambiente e à
saúde animal e humana. (Gover-
no de SP)

Com pacote de R$ 16 mi, SP impulsiona
agricultura do Oeste Paulista

Como parte da Caravana Go-
verno 3D – Desenvolvimento,
Diálogo e Dignidade, realizada
pelo Governo de São Paulo em
Presidente Prudente, na terça-fei-
ra (17), a Secretaria de Agricultura
e Abastecimento do Estado pro-
moveu uma série de entregas e in-
vestimentos que totalizam mais de
R$ 16 milhões destinados ao for-
talecimento da agricultura e do
desenvolvimento rural nos muni-
cípios do Oeste Paulista.

Durante o evento, que reuniu
autoridades estaduais e prefeitos
da região, foram realizadas assi-
naturas de convênios, entrega de
equipamentos, títulos de regula-
rização fundiária.

Entre os destaques está a en-
trega de 487 títulos rurais a famí-

lias assentadas, beneficiando
mais de 450 famílias. Também fo-
ram entregues títulos para médi-
os e grandes produtores, imóveis
urbanos e áreas públicas munici-
pais e estaduais, além de 240 tí-
tulos urbanos. Também foi auto-
rizada a expedição de Ordens de
Serviço para a realização de tra-
balhos técnicos de regularização
fundiária urbana em 10 municípi-
os paulistas, por meio de parce-
ria entre a Fundação Instituto de
Terras do Estado de São Paulo
(Itesp) e as prefeituras locais.  A
iniciativa tem como objetivo via-
bilizar a titulação de 3.300 imó-
veis urbanos. Nos últimos dois
anos, foram entregues mais de 4
mil títulos rurais, abrangendo 200
mil hectares.

Também foram firmados con-
tratos de parceria agrícola e pro-
dutiva, incluindo ações em con-
junto com empresas privadas
para recuperação ambiental e ins-
talação de energia solar em as-
sentamentos rurais, por meio da
Fundação Itesp.

A infraestrutura rural também
foi contemplada com a execução
de mais de 10 km de estradas ru-
rais nos municípios de Irapuru e
Panorama, dentro do programa
Melhor Caminho. Foram celebra-
dos ainda 11 convênios no âmbito
do programa Município Agro, com
repasses que somam R$ 730 mil.

Com mais de R$ 11 milhões
investidos para a área de meca-
nização e apoio à produção, a
Secretaria entregou 18 compos-

teiras, 9 trituradores, 21 roçadei-
ras e 12 caminhões-pipa, aten-
dendo dezenas de municípios. As
entregas fazem parte de progra-
mas como Patrulha Agrícola e
Agro SP +Seguro, que buscam
promover sustentabilidade, am-
pliar a capacidade produtiva e
garantir melhores condições de
trabalho ao produtor rural.

As ações reforçam o compro-
misso da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento com o for-
talecimento da produção rural, o
desenvolvimento regional e a
valorização dos trabalhadores do
campo em todas as frentes: da
infraestrutura à titulação, da sus-
tentabilidade à inovação. (Gover-
no de SP)

Ranking destaca Unesp como melhor do mundo
no apoio ao desenvolvimento sustentável

A Unesp está na primeira po-
sição entre as universidades que
mais contribuem na busca pelo
Objetivo de Desenvolvimento
Sustentável 9, que tem entre seu
tema principal o fomento à inova-
ção, além de destacar também a
importância da construção de in-
fraestruturas resilientes na promo-
ção da industrialização inclusiva e
sustentável. O resultado foi publi-
cado na última edição do Times
Higher Education Impact Ranking,
divulgado na quarta-feira (18).

O levantamento produzido
anualmente pela revista britâni-
ca especializada no ensino supe-
rior Times Higher Education ava-
lia universidades de todo o mun-
do tendo como referência seu
desempenho na busca pelos 17
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS). As metas fo-
ram estabelecidas pela ONU, em
2013, como parte da Agenda 2030,
e devem servir como orientação
para que a comunidade interna-
cional adote um caminho mais
justo e sustentável para o plane-
ta. Os resultados completos po-
dem ser vistos na página do THE
Impact Ranking 2025.

No resultado geral, que con-
sideram outros ODS, a Unesp
obteve a nota 78,3 e sua coloca-
ção ficou na faixa entre 301ª e

400ª, entre mais de 2.300 institui-
ções de ensino superior de todo
o mundo. Em 2024, a nota final da
Universidade ficou na faixa entre
75.8 e 79.2, e a posição geral se
manteve.

A primeira posição global fi-
cou com a Western Sydney Uni-
versity, da Austrália, seguida pela
Universidade de Manchester, do
Reino Unido, e pela Kyungpook
National University, da Coreia do
Sul. Entre as brasileiras, a primei-
ra colocada foi a USP (Universi-
dade de São Paulo), seguida pela
UFMG (Universidade Federal de
Minas Gerais) e pela UFPA (Uni-
versidade Federal do Pará).

Diferentemente da maioria
dos rankings universitários que
medem as instituições usando
critérios como ensino, reputação
entre empregadores, qualidade e
impacto da pesquisa, por exem-
plo, o ranking publicado nesta
quarta-feira pela THE avalia como
as universidades têm contribuí-
do, por meio do ensino, pesqui-
sa, extensão e gestão, para os
desafios relacionados aos ODS.

A pontuação é calculada a
partir da nota da ODS 17 (Parceri-
as e Meios de Implementação),
que representa 22% do total final,
somado às notas das três ODS em
que a instituição obteve o melhor

desempenho, que representam
78% da nota (26% para cada uma
das ODS consideradas).

As pontuações em cada uma
das ODS são calculadas a partir
de um conjunto de indicadores
específicos, mas que compreen-
dem elementos do ensino, da
pesquisa, da extensão e da ges-
tão. Mais informações sobre a
metodologia do ranking, em in-
glês, podem ser vistas na página
do THE.

A Unesp foi classificada em
14 dos 17 ODS, alcançando a pri-
meira colocação entre mais de mil
instituições no ODS 9, que des-
taca a construção de infraestru-
turas resilientes, a promoção da
industrialização inclusiva e sus-
tentável e o fomento à inovação.
Em 2024, a Universidade ocupou
a nona colocação nesta ODS.

Entre as métricas e indicado-
res considerados pelo ranking
na avaliação do ODS 9 estão pes-
quisas e artigos publicados so-
bre indústria, inovação e infra-
estrutura, número de patentes
que citam a instituição, número
de spin offs geradas na Univer-
sidade, recursos para pesquisa
recebidos da indústria e comér-
cio, entre outros.

No ODS 17, obrigatório a to-
das as instituições ranqueadas,

a Unesp obteve a nota final de
59,6, com a colocação entre 801ª
e 1000ª, entre mais de 2.300 uni-
versidades em todo o mundo.
Além do ODS 9, a Unesp obteve
seu melhor desempenho no ODS
2 (Fome Zero e Agricultura Sus-
tentável), em que obteve a nota
final de 60,4 e a posição no
ranking na faixa entre 201ª e 300ª,
e no ODS 8 (Trabalho Decente e
Crescimento Econômico), em que
a Universidade alcançou a nota
76,4, e a 74ª posição no ranking,
entre mais de 1300 universidades
em todo o mundo.

A Comissão dos Rankings da
Unesp reforça que o resultado de
rankings não representa um alvo
para a instituição, tampouco uma
visão de futuro para a Universi-
dade. Os resultados, entretanto,
são relevantes porque mostram
as consequências das ações que
são realizadas continuamente
pela Universidade. Um dos pila-
res mais importantes para a uni-
versidade pública brasileira é a
atuação na extensão, responsá-
vel por levar o conhecimento
produzido pela academia direta-
mente à comunidade. Essas
ações de impacto social, entre-
tanto, ainda não são considera-
das pelos rankings universitári-
os. (Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Acontece neste dia 23 junho 2025, em parceria com a Escola do

Parlamento, a 9ª Jornada Paulista de Cerimonial (CNCP Brasil).
Entre naturais destaques, a histórica Cecília Arruda, que consoli-
dou o que hoje é o Cerimonial do parlamento paulistano

.
PREFEITURA (São Paulo)
Após ser um dos destaques na 33ª Marcha pra Jesus [paulis-

tana e maior do mundo] com maioria pré e pós-protestante, o cató-
lico e prefeito Ricardo Nunes (MDB) tá indo pra Roma, aonde será
recebido no Vaticano pelo eleito papa Prevost [Leão 14]

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
O não descendente de japoneses e deputado estadual André

Bueno (PL) ganha cada vez mais o respeito dos descendentes,
uma vez que foi o criador da frente parlamentar São Paulo - Japão.
Foi reconhecido nas homenagens pelos 117 anos da imigração

.
GOVERNO (São Paulo)
Destaque entre políticos na 33ª Marcha pra Jesus [agora patri-

mônio cultural imaterial do Estado], o católico e governador Tarcí-
sio Freitas (Republicanos) comemorou 50 anos de idade. Em 2026,
devem crescer os votos de cristãos pré e pós-protestantes

.
CONGRESSO (Brasil)
Ainda 33ª Marcha pra Jesus [paulistana e maior do mundo] :

destaque natural pro veterano [completará 69 anos em 9 julho
2025] deputado federal (PSD - SP) Gilberto Nascimento, atual diri-
gente da crescente bancada de cristãos pré e pós-protestantes

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
O presidente Lula (ainda dono do PT) está literalmente entre

se tornar Estadista, caso reconstrua o pragmatismo da escola di-
plomática brasileira [no Século 20], ou se envolver nas atuais guer-
ras externas que a falida ONU não resolve ... perdendo as internas

.
PARTIDOS (Brasil)
Refundador (2011) e dono nacional do PSD, o ex-prefeito pau-

listano Gilberto Kassab foi destaque na 33ª Marcha pra Jesus.
Kassab ‘reza com católicos’, ‘ora com protestantes’, ‘se inclina no
muro judaico das lamentações’ e ‘jejua com muçulmanos do Islã’

.
JUSTIÇAS (São Paulo)
Começa [na OAB paulista neste dia 23 junho 2025] a Comissão

de Estudos pela Reforma do Judiciário brasileiro. Terá ex-minis-
tros (Supremo) Cezar Peluso e Ellen Gracie, além dos ex-ministros
(Justiça) Miguel Reale Jr. e Zé Eduardo Cardozo. Sabem muito

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa [brasileira] desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência
das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Governo gaúcho vai liberar R$ 60 mi
para cidades afetadas pelas chuvas
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O governo do Rio Grande do
Sul vai liberar R$ 60 milhões do
orçamento estadual para ajudar
as cidades gaúchas atingidas
pelas fortes chuvas desta sema-
na a reparar parte dos danos cau-
sados pela força das águas.

A medida foi anunciada pelo
governador Eduardo Leite, na
sexta-feira (20), após uma reunião
com prefeitos e outros represen-
tantes de 25 municípios da região
central do estado. O encontro, na
cidade de Santa Maria, terminou
perto do fim da manhã.

Ao debater com os prefeitos
presentes à reunião as medidas
emergenciais necessárias à re-
construção da infraestrutura afe-
tada, Leite prometeu destinar R$
30 milhões para o Departamento
Autônomo de Estradas de Roda-
gem (Daer) recuperar trechos de
rodovias estaduais danificados
pelas chuvas e conservar essas
mesmas vias.

Os outros R$ 30 milhões se-
rão direcionados pela Defesa Ci-
vil estadual, por meio do mode-
lo fundo a fundo, diretamente
às prefeituras que declararem
situação de emergência. Até a
sexta-feira, 98 dos 497 municí-
pios gaúchos já tinham repor-
tado à Defesa Civil estadual que
foram de alguma forma afetados
por alagamentos, deslizamentos

e outras consequências dos tem-
porais.

“A prioridade é garantir agili-
dade. Não vamos esperar relató-
rios detalhados para começar a
apoiar os municípios. Vamos re-
passar, de forma emergencial, R$
100 mil para cada município que
decretar emergência. Depois,
conforme os danos reportados,
poderemos ampliar esse valor”,
afirmou Leite.

Presente à reunião com o go-
vernador, o prefeito de Santa Ma-
ria, Rodrigo Decimo, destacou que
as prefeituras precisarão do auxí-
lio do governo estadual para li-

dar com a situação. Na cidade,
até esta manhã, mais de 600 pes-
soas tinham sido diretamente
atingidas pelas consequências
das chuvas desta semana.

 “A união de esforços com o
governo do estado é crucial nes-
te momento tão difícil”, afirmou
Decimo, em nota. “Decretamos
situação de emergência para ace-
lerar o apoio às pessoas afeta-
das em Santa Maria. Nossas pri-
oridades absolutas são a segu-
rança e o amparo a cada família, e
nossas equipes seguirão em
campo, de forma integrada, pelo
tempo que for necessário para

garantir o bem-estar de todos.”
Até as 9h da sexta-feira, a

Defesa Civil estadual contabili-
zava ao menos 4.011 pessoas
desalojadas e 2.005 desabrigadas
em todo o estado. É considerado
desalojado quem teve que deixar
o local onde mora e se alojou tem-
porariamente na casa de paren-
tes ou amigos, hotéis ou pousa-
das. Já os desabrigados são aque-
les que precisaram ir para abri-
gos públicos ou de instituições
assistenciais.

As chuvas desta semana
também causaram ao menos três
mortes nas cidades de Sapucaia
do Sul; Nova Petrópolis e em
Candelária, onde um homem está
desaparecido desde a terça-feira
(17). Um quarto óbito, ocorrido
em Santa Tereza, na Serra Gaú-
cha, na tarde da quinta-feira (19),
está sendo tratado como decor-
rente de um acidente de trânsito
pelas autoridades estaduais.

Mais de 550 pessoas e 125
animais precisaram ser resgata-
das em todo o estado. A prefeitu-
ra de Jaguari decretou estado de
calamidade pública e outros oito
municípios, situação de emergên-
cia: Agudo; Cacequi; Cerro Bran-
co; Cruzeiro do Sul; Dona Fran-
cisca; Nova Palma; Passa Sete e
São Sebastião do Caí. (Agência
Brasil)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva revelou que pre-
tende anunciar, ainda este mês,
uma linha de crédito especial
para facilitar a compra de moto-
cicletas elétricas por motoristas
de aplicativos de todo o país. A
iniciativa, segundo o presiden-
te, faz parte de um pacote de
medidas que inclui a distribui-
ção gratuita de botijões de gás
para famílias carentes e um pro-
grama de financiamento para
reformas residenciais.

“Tenho três programas para
anunciar”, antecipou Lula ao
participar do podcast Mano a
Mano, apresentado pelo músi-
co e compositor Mano Brown
e pela jornalista Semayat Olivei-
ra, e disponibilizado na quinta-
feira (19).

“Ainda este mês, eu tenho
que anunciar um programa de
crédito para reforma de casa.
Porque, às vezes, você tem sua
casinha e você não quer uma
casa nova; você quer fazer um
quarto, quer fazer um banheiro
novo. Então, a gente vai abrir
linha de crédito para a reforma
de casa”, disse Lula, que tam-
bém mencionou a meta do go-
verno federal de entregar 3 mi-
lhões de novas unidades habi-
tacionais do Minha Casa, Mi-

Presidente anunciará crédito
para entregadores comprarem

motos elétricas
nha Vida até o fim de seu atual
mandato, em dezembro de 2026.

“Também vou abrir uma li-
nha de crédito para financiar
moto elétrica para os entrega-
dores de alimentos neste país.
“E vamos anunciar gás de cozi-
nha para as pessoas mais po-
bres do país, na cesta básica”,
prometeu Lula.

No início deste mês, Lula já
tinha dito que o governo fede-
ral estava estudando como im-
plementar a linha de crédito para
os entregadores de aplicativos
adquirirem motocicletas, sem
especificar tratar-se de veículos
elétricos.

A distribuição gratuita de
botijões de gás de 13 quilos
para famílias de baixa renda ins-
critas no Cadastro Único (Ca-
dÚnico) também vem sendo
gestada ao menos desde 2024,
como forma de ampliar o aces-
so ao gás liquefeito de petróleo
(GLP).

“Um gás de cozinha sai de
Petrobras a R$ 37 reais o boti-
jão de 13 quilos. E chega às pes-
soas por R$ 140. Então, esta-
mos encontrando um meio de
fazer com que essas pessoas
mais pobres recebam este gás
de graça”, finalizou Lula. (Agên-
cia Brasil)

Os clientes do Banco do Bra-
sil que usarem os caixas eletrôni-
cos podem contribuir para a pre-
servação do meio ambiente. Os
terminais de autoatendimento do
banco passaram a fornecer o
comprovante de depósito em di-
nheiro pelo WhatsApp.

A opção é facultativa. O cli-
ente, ao depositar dinheiro nos
terminais, pode escolher se rece-
berá o comprovante impresso ou
pelo WhatsApp.

Após fazer o depósito, o cli-
ente deverá selecionar a opção
“Enviar por WhatsApp” e, em
seguida, escolher o número de
celular cadastrado no BB para
envio do comprovante da opera-
ção. A mensagem será enviada ao
número escolhido.

A nova funcionalidade inte-
gra a agenda ambiental, social e
de governança (ASG) do banco.

Terminais do BB passam a
fornecer comprovantes

por WhatsApp
“A iniciativa está alinhada às

diretrizes sustentáveis do banco,
que busca constantemente solu-
ções que gerem valor para a so-
ciedade e para o planeta”, infor-
mou o BB em nota.

Segundo ainda o BB, a solu-
ção tecnológica reforça a integra-
ção entre os canais físicos e digi-
tais da instituição financeira.
Além de fornecer mais comodi-
dade, agilidade e segurança, o
envio dos comprovantes pelo
aplicativo de mensagens mais
usado pelos brasileiros fortalece
a inclusão digital.

O principal benefício, de acor-
do com o banco, será para o meio
ambiente. Ao reduzir o consumo
de papel, a iniciativa diminui a
necessidade de reposição de in-
sumos nos terminais e barateia
os custos para a instituição fi-
nanceira. (Agência Brasil)

Acaba a segunda fase de
pagamento especial do

saque-aniversário do FGTS
Cerca de 8,1 milhões de tra-

balhadores que aderiram ao sa-
que-aniversário do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) e foram demitidos sem
justa causa de janeiro de 2020 até
o fim de fevereiro deste ano ter-
minam de receber, na sexta-feira
(20), o saldo acima de R$ 3 mil
dos depósitos feitos pelos anti-
gos empregadores. Ao todo, a
Caixa Econômica Federal liberou
R$ 6,4 bilhões nesta rodada.

Receberam o dinheiro traba-
lhadores nascidos em setembro,
outubro, novembro e dezembro.
Nesta etapa, os trabalhadores
com saldo retido maior que R$ 3
mil recebem a diferença entre
esse valor e o restante dos depó-
sitos retidos até 1º de junho des-
te ano.

A Caixa esclareceu que, na
nova rodada de saque, será paga
a remuneração dos valores de
março, abril e maio. O FGTS é
corrigido pela Taxa Referencial
(TR) mais 3% ao ano.

O pagamento será feito na
conta cadastrada no aplicativo
FGTS até 28 de maio, que corres-
ponde a 85% do público-alvo.
Quem cadastrou depois precisará
ir a uma agência da Caixa, a uma
casa lotérica ou a um terminal de
atendimento eletrônico do banco.

Primeira etapa
A primeira etapa, com o pa-

gamento de saldos até R$ 3 mil,
ocorreu em março. Segundo o
balanço mais recente da primeira

fase, até 28 de maio 10,1 milhões
de trabalhadores tinham sacado
R$ 5,3 bilhões de um total de 12,2
milhões de pessoas com direito a
receber.

O trabalhador que teve o sa-
que oferecido nas agências na
primeira fase tem até 27 de junho
para retirar o dinheiro. Após esse
prazo, voltam a valer as regras tra-
dicionais do saque-aniversário.

O dinheiro de trabalhadores
demitidos de 2020 a fevereiro
deste ano estava bloqueado para
quem optou por essa modalida-
de de saque, mas foi liberado por
uma medida provisória (MP). O
governo esclareceu que a MP é
excepcional e retroativa, não be-
neficiando os futuros demitidos.

Os trabalhadores dispensa-
dos sem justa causa a partir de
março e que optaram pelo saque-
aniversário continuarão a ter o
saldo retido, recebendo apenas
a multa rescisória de 40%. As
demais regras do saque-aniver-
sário não foram alteradas.

Entenda a nova rodada de
saques do FGTS para quem tem
saque-aniversário.

Dos 12,2 milhões de trabalha-
dores beneficiados nas duas eta-
pas, apenas 2,5 milhões têm direito
ao saldo integral dos depósitos fei-
tos pelos antigos empregadores no
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS). Os 9,6 milhões res-
tantes têm descontada a antecipa-
ção do saque-aniversário, tipo de
empréstimo oferecido por institui-
ções financeiras. (Agência Brasil)

11,9 mil crianças foram mutiladas
ou mortas em conflitos armados,

segundo a ONU
No ano passado, a violência

contra crianças em conflitos ar-
mados atingiu níveis sem prece-
dentes, com aumento de 25% do
número de violações graves em
comparação a 2023.

É o que informa o relatório
anual da Organização das Nações
Unidas (ONU) sobre crianças e
conflitos armados, divulgado na
quinta-feira (19) pelo secretário-
geral da entidade, António Gu-
terres.

Em 2024, foram registrados
4.676 assassinatos e 7.291 muti-
lações, vitimando 11.967 crian-
ças. A negação do acesso hu-
manitário, com 7.906 incidentes,
o recrutamento e uso de crian-
ças (7.402) e o sequestro de me-
nores de idade (4.573) também
apresentaram números extrema-
mente preocupantes.

“Crianças foram mortas e
mutiladas, muitas vezes resultan-
do em incapacidades permanen-
tes, em números alarmantes, pelo
uso de munições explosivas, in-
cluindo resíduos explosivos de
guerra, minas e dispositivos ex-
plosivos improvisados, e pelo
fogo cruzado entre as partes em
conflito. Ataques a instalações
civis, incluindo escolas e hospi-
tais, aumentaram drasticamente a
vulnerabilidade das crianças”, diz
o relatório. Apesar de grupos ar-
mados não estatais terem sido
responsáveis por quase 50% das
violações, as forças governamen-
tais foram as principais perpetra-
doras da morte e mutilação de
crianças, de ataques a escolas e
hospitais e da negação de aces-
so humanitário.

Os maiores números de vio-
lações graves foram verificados
no Território Palestino Ocupado
(8.554), especialmente na Faixa de
Gaza, que sofre ataques massi-
vos de Israel; na República De-
mocrática do Congo (4.043); na
Somália (2.568); na Nigéria (2.436)
e no Haiti (2.269).

Os maiores aumentos percen-
tuais no número de violações fo-
ram verificados no Líbano
(545%), Moçambique (525%),
Haiti (490%), Etiópia (235%) e
Ucrânia (105%).

Violência sexual
O número de casos de vio-

lência sexual cresceu 35%, com
registro de um “aumento drásti-
co” dos casos de estupro coleti-
vo, o que destaca o uso sistemá-
tico da violência sexual como tá-
tica deliberada de guerra, enquan-
to crianças eram associadas a
partes em conflito ou para au-
mentar o controle territorial, des-
locar populações e atacar a etnia

ou o gênero específico das cri-
anças, entre outros objetivos, diz
o relatório.

O documento relata que me-
ninas foram sequestradas para
fins de recrutamento e uso, e para
escravidão sexual.

“A violência sexual continua
sendo amplamente subnotificada
devido à estigmatização, ao medo
de represálias, às normas sociais
prejudiciais, à ausência ou à falta
de acesso a serviços, à impuni-
dade e a preocupações com a
segurança, conforme relatado em
meu relatório sobre violência se-
xual relacionada a conflitos.”

Negação humanitária
A negação do acesso huma-

nitário atingiu “escala alarman-
te”, informa a ONU, com mais tra-
balhadores humanitários mortos
em 2024 do que nunca, incluindo
muitos funcionários da própria
organização.

“As partes em conflito ataca-
ram comboios e pessoal de ajuda
humanitária, detiveram arbitraria-
mente pessoal humanitário, res-
tringiram atividades e movimen-
tos humanitários, adotaram barrei-
ras burocráticas e administrativas
e interferiram em operações huma-
nitárias, resultando em crianças
sem acesso a cuidados de saúde,
educação, proteção e necessida-
des vitais”, diz o relatório.

Palestina e Israel
As Nações Unidas verifica-

ram 8.554 violações graves con-
tra 2.959 crianças em Israel, com
maioria esmagadora de palestinas
e 15 de nacionalidade israelense.

Nos territórios palestinos
ocupados, incluindo Cisjordânia,
Jerusalém Oriental e Faixa de
Gaza, foram 8.544 violações, sen-
do 4.856 em Gaza, que sofre um
cerco das forças militares do Es-
tado de Israel.

“Além disso, as Nações Uni-
das receberam relatos do assas-
sinato de 4.470 crianças na Faixa
de Gaza em 2024, que aguardam
verificação. Violações graves ve-
rificadas foram atribuídas às for-
ças armadas e de segurança isra-
elenses (7.188), perpetradores
não identificados (43), colonos
israelenses (42), perpetradores
palestinos individuais (11), for-
ças de segurança da Autoridade
Palestina (7), Hezbollah (3) e For-
ças Armadas da República Islâ-
mica do Irã (1)”, acrescenta o re-
latório.

As Nações Unidas também
verificaram a detenção de 951 cri-
anças palestinas (940 meninos, 11
meninas) por supostas infrações
à segurança cometidas pelas for-

ças armadas e de segurança isra-
elenses na Cisjordânia (602), em
Jerusalém Oriental (259) e na Fai-
xa de Gaza (90), incluindo a de-
tenção pelas forças armadas e de
segurança israelenses de uma
menina palestina cujo paradeiro
permanece desconhecido.

Um total de 1.561 crianças
palestinas (1.131 meninos e 430
meninas) foram confirmadas
como mutiladas na Cisjordânia,
incluindo Jerusalém Oriental
(620) e na Faixa de Gaza (941).

República Democrática do
Congo

No Congo, as Nações Unidas
verificaram 4.043 violações gra-
ves contra 3.418 crianças (2.217
meninos, 1.201 meninas) e 453
violações ocorridas em anos an-
teriores foram confirmadas.

Neste país africano, 2.365 cri-
anças foram recrutadas e usadas
pela milícia Raia por grupos ar-
mados não estatais. A região les-
te do país é palco de conflitos há
décadas, com presença de diver-
sos grupos armados, que tem in-
tensificado suas ações desde
2022. A região é rica em minerais,
o que tem atraído grupos arma-
dos e potências estrangeiras,
gerando disputas pelo controle
de áreas e recursos.

O conflito tem levado à movi-
mentação em massa de civis, com
milhares de pessoas buscando
refúgio em campos de desloca-
dos internos, enfrentando con-
dições precárias e riscos à segu-
rança, incluindo violência sexual
e recrutamento forçado.

A morte (190) e a mutilação
(248) de 438 crianças (317 meni-
nos e 121 meninas) foram atribu-
ídas ao M23 (244), Codeco (47),
ADF (38), Nyatura (17), APCLS
(12), autores não identificados
(10), Raia Mutomboki (8), Mai-
Mai Zaïre (7), Mouvement con-
golais de développement pour la
nation (MCDPIN) (7), FDLR-
FOCA (5), 15 outros grupos ar-
mados (29), às Forças Armadas
da República Democrática do
Congo (12) e à Polícia Nacional
Congolesa (2).

As baixas resultaram princi-
palmente do impacto direto das
operações militares (250).

Somália
Na Somália, que vive uma si-

tuação de instabilidade perma-
nente, causada por uma guerra
civil, a forte presença de grupos
armados insurgentes, como o Al-
Shabaab, contribui para a inse-
gurança e dificultam a reconstru-
ção do país. As Nações Unidas
verificaram 2.568 violações gra-

ves contra 1.992 crianças e 50 vi-
olações ocorridas em anos ante-
riores.

Ao todo, 595 crianças foram
mortas (141) ou mutiladas (454),
a maioria por autores não identi-
ficados (296), mas também pelo
Al-Shabaab (119) e forças de se-
gurança governamentais (70). Vi-
olência sexual e recrutamento de
crianças para grupos armados
também foram registrados.

Nigéria
No país mais populoso da

África, com cerca de 200 milhões
de habitantes, a desigualdade so-
cial crônica, violência social e atu-
ação de grupos armados levaram
à 2.436 violações graves contra
1.037 crianças (386 meninos, 651
meninas) e 269 violações graves
ocorridas em anos anteriores.

Cerca de 974 crianças foram
recrutadas e usadas, principal-
mente após sequestro, pela
Jama’atu Ahlis Sunna
Lidda’Awati Wal-Jihad (JAS),
pela Província do Estado Islâmi-
co da África Ocidental (ISWAP),
Bakura (7) e pelas Forças de Se-
gurança Nigerianas (3).

Um total de 732 crianças fo-
ram detidas pelas Forças de Se-
gurança Nigerianas por suposta
associação delas ou de seus pais
com grupos armados. Todas fo-
ram libertadas. A morte (29) e a
mutilação (20) de 49 crianças fo-
ram atribuídas à JAS (19), ao
ISWAP (19), a perpetradores não
identificados (10) e às Forças de
Segurança Nigerianas (1), inclu-
indo casos causados por muni-
ções explosivas (33).

Foram verificados casos de
violência sexual, todos envol-
vendo casamento forçado, con-
tra 419 crianças (7 meninos e 412
meninas) pela JAS (304), ISWAP
(114) e Bakura (1).

Haiti
No Haiti, país insular do Cari-

be que vive instabilidade política
e social há décadas, com ações
de gangues armadas, as Nações
Unidas verificaram no ano passa-
do 2.269 violações graves contra
1.373 crianças. Em anos anterio-
res, foram registradas 24 violações.

O assassinato (213) e a muti-
lação (138) de 351 crianças foram
atribuídos a diversas gangues e
também à Polícia Nacional Haitia-
na. Casos de violência sexual viti-
maram 566 crianças (523 meninas
e 43 meninos). Detenções de de-
zenas de crianças pelas forças de
segurança e recrutamento de me-
nores de idade por grupos arma-
dos também foram registrados no
relatório. (Agência Brasil)
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Bombeiros são acionados para fazer resgate no município de
São José do Caí



Parceria entre pesquisadores e
comunidades protege mangues na AM
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Árvores que chegam a 30 me-
tros de altura – como um edifício
de dez andares –, com raízes fixa-
doras que ultrapassam o tamanho
de uma pessoa. Os mangues ama-
zônicos são grandes sumidouros
de carbono, superando as métri-
cas até mesmo da floresta amazô-
nica. Esse ecossistema é respon-
sável por retirar da atmosfera três
vezes mais gás poluente do que
florestas de terra firme.

É entre Maranhão, Pará e
Amapá que está o maior territó-
rio contínuo de manguezais sob
proteção legal de todo o mundo.
Os dados superlativos tornam
também mais difícil o monitora-
mento e a fiscalização desses ter-
ritórios.

 No nordeste do Pará, o pro-
jeto Mangues da Amazônia tra-
balha junto às comunidades lo-
cais para mapear tanto a vegeta-
ção e a fauna quanto as áreas
onde há corte de madeira. O pro-
jeto também identifica as áreas
mais sensíveis e realiza o reflo-
restamento desses locais.

“A gente vai na comunidade,
mostra o mapa da região e per-
gunta onde está ocorrendo corte
de madeira. Eles indicam no mapa.
A gente visita cada um dos luga-
res para fazer o georreferencia-
mento. Tudo é checado e valida-
do, e a gente produz mapas, a
partir do mapeamento participa-
tivo. Esses mapas, a gente entre-
ga para as prefeituras, associa-
ções e lideranças”, explica o pro-
fessor titular da Universidade
Federal do Pará (UFPA) e coor-

denador-geral do projeto Man-
gues da Amazônia, Marcus Fer-
nandes. De acordo com o profes-
sor, há áreas de corte identifica-
das onde as pessoas já fabricam
ali mesmo as tábuas de madeira.

O projeto atua em quatro re-
servas extrativistas (resex): Resex
Marinha de Tracuateua; Resex
Marinha de Caeté-Taperaçu; Re-
sex Araí-Peroba; e Resex Gurupi-
Piriá. Elas estão localizadas, res-
pectivamente, em quatro municí-
pios: Tracuateua, Bragança, Au-
gusto Corrêa e Viseu. Sua cober-
tura chega a uma área de 131 mil
hectares – o equivalente a 120 mil
campos de futebol.

A extração de madeira, assim
como a captura de caranguejos
não é ilegal nesses territórios.
Mas, no caso do corte, é preciso
informar o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio).

“É área de uso, mas tudo é
controlado. Só que eles dão um
truque. Têm que dizer quanto de
madeira, qual madeira e onde vai
cortar. Eles declaram isso, mas
vão em outro lugar e tiram tudo
que querem. Não tem fiscaliza-
ção”, diz Fernandes. “Eles con-
seguem driblar. Muita gente tam-
bém quer vender para fazer car-
vão para as padarias, para as ola-
rias, etc. Então, é um problema,
de fato, [a extração de] madeira
aqui. Mas não é tão grave quan-
to é no Nordeste, quanto é no
Sudeste”, acrescenta.

Além de mapear as áreas de
corte, o projeto também mapeia

as espécies que vivem nos man-
gues. “A gente leva os carangue-
jeiros para o mesmo processo de
mapeamento. A gente vai para os
lugares e faz o nosso censo para
saber quantos machos, quantas
fêmeas, o tamanho e o peso, para
saber como é que está e mostrar
uma figura do que está acontecen-
do com aquele lugar”, diz. “Tudo
precisa de um diagnóstico”.

O projeto também realiza o
mapeamento genético da vegeta-
ção, para ajudar no plantio e recu-
peração das áreas. “Hoje, já tem
todo o mapeamento de onde estão
essas árvores. Agora, eu preciso
saber qual é a qualidade dos dife-
rentes tipos de mangue, o verme-
lho, o preto e o branco”, explica.

“Quanto maior a variabilida-
de genética, melhor e maior a pro-
babilidade dessa planta que for
nascer daquela semente e daquela
árvore ter melhor qualidade de vida
lá na frente ou ser mais adaptável,
mais sensível às mudanças que
estão ocorrendo. Então, se eu es-
colher melhores sementes, eu sou
capaz promover uma floresta mais
resiliente, mais adaptável às novas
mudanças que estão vindo por aí.
Essa é a nossa proposta com a
genética”, diz Fernandes.

Mangues na Amazônia
Os manguezais são áreas

úmidas que estão entre o mar e a
terra firme. As espécies vegetais
e animais que ali vivem são resis-
tentes ao fluxo das marés e ao
sal. O ecossistema abriga caran-
guejos, moluscos como ostras e

sururus, peixes, aves e até mes-
mo mamíferos e répteis.

 O Brasil é o segundo país
com maior extensão de mangue-
zal, com 14 mil quilômetros qua-
drados (km²) ao longo da costa,
ficando atrás apenas da Indoné-
sia, com cerca de 30 mil km². 80%
dos manguezais em território bra-
sileiro estão distribuídos em três
estados do bioma amazônico:
Maranhão (36%), Pará (28%) e
Amapá (16%).

De toda a extensão amazôni-
ca, a maior parte está em 120 uni-
dades de conservação que abran-
gem 12 mil km², 87% do ecossis-
tema em todo o Brasil. Isso faz
com o que o Brasil tenha o maior
território contínuo de manguezais
sob proteção legal de todo o
mundo, de acordo com os dados
do ICMBio.

“Um dos pontos do projeto é
trazer o foco para quando você
falar de Amazônia, você falar tam-
bém dos manguezais amazôni-
cos, porque eles ficam invisibili-
zados”, diz o gestor do projeto
Mangues da Amazônia, John
Gomes.

Sumidouros de carbono
Na Amazônia, por conta do

maior acesso a recursos hídricos,
o mangue na região também aca-
ba se desenvolvendo mais do que
nas outras regiões do país, com
árvores que chegam a 30 metros
de altura. As grandes dimensões
dos manguezais amazônicos au-
mentam também os impactos po-
sitivos do ecossistema.

Um deles é a capacidade de
retirar gás carbônico da atmosfe-
ra e armazená-lo no solo, que, por
ser muito úmido e denso, acaba
retendo o gás poluente. De acor-
do com Fernandes, os mangue-
zais da região armazenam 600 to-
neladas de carbono por cada hec-
tare, de acordo com as medições
feitas pelo projeto. “Isso é muita
coisa. Então, é mais do que a
média mundial”, diz.

Um dos grandes riscos para o
manguezal são as mudanças climá-
ticas e a consequente redução de
chuvas no local, de acordo com o
professor do Instituto de Estudos
Costeiros da UFPA Hudson Silva
que, no Mangues da Amazônia, é
responsável pelo monitoramento
das emissões dos gases.

“Se você tem redução nas
chuvas, as áreas que se benefici-
am dessa condição de alagado
para funcionar como sumidouro
começam a perder essa função. O
solo começa a ser aerado, o oxi-
gênio começa a entrar mais para
esse solo, e o processo de decom-
posição começa a jogar mais gás
carbônico para fora”, diz.

Os impactos já são sentidos.
Segundo Silva, a taxa de precipi-
tação na região, que chegava a 3
mil milímetros (mm) por ano, atu-
almente chega a 2 mil mm.

Fernandes complementa que
a extinção dos mangues na região
pode gerar consequências catas-
tróficas, não apenas locais, mas
impactando toda a costa, com
avanço do mar e alagamento de
regiões costeiras.

“A região amazônica tem um
estoque enorme de carbono, en-
tão, se a gente corta ou perde esse
ambiente, a gente vai jogar isso
para fora. É como se você libe-
rasse uma bomba de carbono
para o ambiente”, diz. “E tem um
efeito nacional absurdo na nos-
sa costa, um efeito que vai ser
também para toda a floresta. Se a
gente tira o manguezal, tira a pro-
teção costeira”.

Mangues da Amazônia
O Mangues da Amazônia

nasce a partir do trabalho de es-
tudo e conservação de mangue-
zais feito no Laboratório de Eco-
logia de Manguezal (LAMA) da
UFPA, em Bragança. O projeto,
patrocinado pela Petrobras, está
no segundo ciclo de execução. O
primeiro foi entre 2021 e 2022,
quando foram recuperados 14
hectares de mangue. O segundo
ciclo começou em 2024 e segue
até 2026, com a meta de reflores-
tar mais 17 hectares.

 O projeto é parte do Progra-
ma Petrobras Socioambiental,
que patrocina 160 projetos em
todo o país, com um investimen-
to previsto de R$ 1,5 bilhão até
2029. De acordo com a gerente
de Direitos Humanos da Gerên-
cia Executiva de Responsabilida-
de Social da Petrobras, Sue Wol-
ter, o Mangues é um dos proje-
tos com maior retorno, tanto am-
biental, quanto social. A cada R$
1 investido pela Petrobras, o re-
torno estimado para a sociedade
é de R$ 7.  (Agência Brasil)

Presidência da COP30 propõe
agenda de ação global para

conferência
A presidência brasileira da

30ª Conferência das Nações
Unidas sobre Mudança Climá-
tica (COP30), encabeçada pelo
embaixador André Corrêa do
Lago, divulgou, na sexta-feira
(20), uma nova carta propondo
a definição de uma agenda de
ação global a ser adotada pe-
los países signatários da Con-
venção do Clima (UNFCCC, na
sigla em inglês).

A proposta inclui 30 ações
concretas divididas em seis ei-
xos como uma estratégia para a
implementação do Balanço Glo-
bal (GST, na sigla em inglês) do
Acordo de Paris, documento de
avaliação das metas do tratado
multilateral.

O documento propõe que o
GST passe a ser uma espécie
de Contribuição Nacionalmen-
te Determinada (NDC, na sigla
em inglês), para a escala glo-
bal, e descreve a agenda de
ações como “um reservatório de
iniciativas que conectem ambi-
ção climática a oportunidades
de desenvolvimento, por meio
de investimentos, inovação, fi-
nanças, tecnologia e capacita-
ção.”

Segundo o a inovação da
proposta ocorre na inversão do
processo adotado nas COPs
anteriores, quando a constru-
ção da agenda era parte do pro-
cesso de negociação. Neste
ano, a ideia é que os debates já
partam dos temas aprovados
no GST, avançando para a im-
plementação com a legitimida-
de do consenso.

Os seis eixos apresentados
são:

Transição energética, da in-
dústria e dos transportes;

Gestão das florestas, ocea-
nos e biodiversidade;

Transformação da agricul-
tura e dos sistemas alimentares;

Criação de resiliência para
as cidades, infraestruturas e
oferta de água;

Promoção do desenvolvi-
mento humano e social;

Promoção e aceleração de
capacidades, incluindo financi-
amento, transferência tecnoló-
gica, fortalecimento e desen-
volvimento de habilidades.

Somam-se à iniciativa todas
as outras estruturas pensadas
para o funcionamento da
COP30. O encontro será reali-
zado em Belém em novembro.
“Primeiro a mobilização, a reu-
nião dos chefes de Estado, a
negociação em si e a agenda
de ação em que nós estamos
identificando uma fortíssima
oportunidade para a gente con-

seguir acelerar a implementa-
ção”, ressalta Corrêa do Lago.

O documento destaca ain-
da que a síntese do Sexto Re-
latório de Avaliação do Pai-
nel Intergovernamental sobre
Alterações Climáticas (IPCC)
– iniciativa que reúne cientis-
tas para monitoramento das
mudanças climáticas – apon-
ta que a participação de to-
dos os setores globais, além
dos governos signatários dos
acordos climáticos, aumenta
os benefícios alcançados em
cascata, de forma transversal,
evitando medidas isoladas e
fragmentadas com impacto li-
mitado.

Diante dessa avaliação,
Corrêa do Lago afirma que a
agenda de ações passa a ser
uma oportunidade para atores
que não atuam diretamente na
mesa de negociações, como
governos subnacionais, setor
privado, academia e sociedade
civil, tomarem a frente das ini-
ciativas. “Muitas vezes é o se-
tor privado, por exemplo, que
se antecipa ao governo na im-
plementação dos acordos”,
ressalta.

O documento orienta ainda
que essas medidas devem ser
pensadas com flexibilidade e
adaptabilidade aos diferentes
contextos geográficos, econô-
micos e sociais.

“A natureza multifacetada
do desafio climático exige que
as soluções inovadoras sejam
adaptadas de acordo com as
circunstâncias regionais, naci-
onais e locais para beneficiar
mais comunidades e países”,
reforça a carta assinada por
Corrêa do Lago.

De acordo com a carta, ha-
verá uma “consulta inclusiva”
com participação de todos os
setores, que será liderada pe-
los dois Campeões de Alto Ní-
vel da COP29 e da COP30, Ni-
gar Arpadarai e Dan Ioschpe,
com o objetivo de definir uma
visão e um plano para os próxi-
mos cinco anos da agenda de
ação. Serão criados também
grupos de trabalho em cada
área temática durante a cons-
trução dos resultados da
COP30.

“As principais reclamações
sobre o processo de negocia-
ção são que a gente assina do-
cumento e nada acontece, en-
tão a arquitetura que está pen-
sada para viabilizar a implemen-
tação do GST, aprovado por
198 países, prevê ainda 420
reuniões para a COP30”, com-
plementa o presidente designa-
do da COP30. (Agência Brasil)

Embaixada começa a identificar
brasileiros que querem deixar Israel

A Embaixada do Brasil em Tel
Aviv, Israel, deu início ao proces-
so de identificação dos brasilei-
ros que desejam sair do país, em
razão do recente conflito com o
Irã, iniciado dia 13 de junho. Em
um alerta consular divulgado na
sexta-feira (20) a representação
diplomática disse que monitora
os efeitos dos ataques de mís-
seis e demais projéteis contra o
território israelense e divulgou
um formulário para preenchimen-
to dos brasileiros em Israel.

“De modo a permitir a identi-
ficação e localização atualizadas
de brasileiros que se encontram
em Israel e que tenham intenção
de deixar o país, a embaixada so-
licita que seja preenchido o for-
mulário abaixo indicado”, diz o
comunicado.

O formulário deve ser respon-
dido por pessoa, independente-
mente da idade. Entretanto, a
embaixada disse que, até o mo-
mento, “não há um plano para
eventual operação de repatriação
ou evacuação de brasileiros a
partir de Israel.

Por decisão do governo de
Israel, o Aeroporto Ben-Gurion e
o espaço aéreo israelense perma-
necem fechados a todos os voos,
sem previsão de reabertura, ex-
ceto para voos com permissão
prévia excepcional, concedida
pela Autoridade de Aviação Civil
de Israel (ICAA) e pelo centro de
operações do respectivo aero-
porto internacional.

O alerta consular diz ainda
que os brasileiros que têm a in-
tenção de deixar o país através

de fronteiras terrestres deverão
fazê-lo por meios próprios. Nes-
te momento, os postos de fron-
teira terrestre encontram-se ope-
racionais, seguindo horários de-
terminados e que podem ser con-
sultados na página que traz in-
formações sobre pagamento de
taxas e demais orientações.

A embaixada orienta avaliar
os riscos da empreitada e seguir,
com atenção especial, às regras
de segurança pertinentes e a
eventuais exigências de visto
nos países para os quais tencio-
nam se deslocar. “A assistência
consular possível nesses casos
é limitada”, diz o comunicado.

Na quinta-feira (18), o go-
verno israelense, por meio do
Comando da Frente Interna de
Israel (Homefront Command/

Pikud HaOref), decidiu reduzir
o nível de alerta na maior parte
do país para estado de Ativi-
dade Limitada.

O comando também estabe-
lece os horários de funcionamen-
to dos postos de fronteira e a res-
trições de segurança, que estão
sujeitos a alterações a qualquer
momento, de acordo com a evo-
lução do cenário de segurança.

“Recomenda-se, portanto,
verificar continuamente as fon-
tes oficiais aqui indicadas antes
de qualquer deslocamento”, diz
o alerta.

A Embaixada do Brasil em Tel
Aviv reitera ainda o Alerta Con-
sular, vigente desde outubro de
2023, que recomenda evitar via-
gens não essenciais a Israel.
(Agência Brasil)

 Justiça dá 5 dias para prefeitura
 de SP explicar privatização de escolas

A Justiça de São Paulo deu pra-
zo de cinco dias úteis para que a
prefeitura da capital paulista se ma-
nifeste sobre o projeto de conceder
escolas da rede municipal de edu-
cação para organizações sociais.

A determinação da juíza Simo-
ne Gomes Rodrigues Casoretti, da
9ª Vara de Fazenda Pública, foi
provocada por uma ação popular
ajuizada pela Bancada Feminista
do PSOL da Câmara Municipal. O
partido solicitou à Justiça que fos-
se suspensa qualquer tentativa de
concessão de escolas públicas à
iniciativa privada até que o Mi-
nistério Público finalize a investi-
gação sobre o caso.

“Diante da relevância do tema
e das declarações das autorida-
des, para formar meu convenci-
mento, determino a intimação do
Município de São Paulo para se
querendo, em 5 dias, apresentar

informações e esclarecimentos”,
escreveu a juíza, na decisão.

Recentemente, a Secretaria
Municipal de Educação informou
que três escolas municipais de en-
sino fundamental (Emefs) estão em
construção nas regiões do Campo
Limpo, Pirituba/Jaraguá e Santo
Amaro, e que as unidades serão
geridas, de forma compartilhada, por
organizações da sociedade civil.
Esse modelo já tem sido aplicado
na Emef Liceu Coração de Jesus.
De acordo com a prefeitura, isso
visa “suprir o déficit de vagas nes-
sas regiões”. A prefeitura não infor-
mou o valor que está sendo inves-
tido para a construção dessas es-
colas, que depois serão concedidas.

O edital de chamamento pú-
blico ainda está sendo elaborado,
mas a prefeitura informou à Agên-
cia Brasil que espera publicá-lo em
meados de agosto. A proposta de

privatização, no entanto, vem
sendo alvo de muitas críticas e
questionamentos judiciais.

Em entrevista neste mês à
Agência Brasil, a vice-presidente
do Sindicato dos Especialistas de
Educação do Ensino Público Mu-
nicipal de São Paulo (Sinesp) e
supervisora escolar na rede mu-
nicipal de educação de São Paulo,
Letícia Grisólio Dias, disse que o
projeto de privatização é uma
“grande ameaça” para os traba-
lhadores da educação e também
para a população em geral.

“Temos grandes preocupa-
ções com o uso de plataformas e
sistemas de ensino que não dia-
logam com as realidades, princi-
palmente aqui dos diferentes ter-
ritórios do município. A gestão
privada, trabalhando com uma
grande massa, pode não enxergar
as nossas inúmeras diferenças e

algo que, nós, numa gestão demo-
crática, acabamos por considerar
muito mais. Então, temos trabalha-
do com o fato de que não haverá
gestão democrática se não houver
gestão pública”, enfatizou.

Procurada pela reportagem, a
prefeitura de São Paulo escreveu,
em nota, que “reafirma seu com-
promisso com a qualidade do en-
sino e a aprendizagem de todos
os estudantes” e que “as três no-
vas escolas em construção para
gestão compartilhada com orga-
nizações da sociedade civil segui-
rão modelo semelhante ao da
EMEF Liceu Coração de Jesus,
que registrou desempenho supe-
rior ao da Rede Municipal de En-
sino (RME) em 2023”.

“Todas as informações serão
prestadas à Justiça dentro do prazo
solicitado”, escreveu a administra-
ção municipal. (Agência Brasil)

Ministro vota para condenar acusado
de liderar acampamento golpista

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou na sexta-feira
(20) pela condenação de Diego
Dias Ventura a 14 anos de pri-
são pela participação nos atos
golpistas de 8 de janeiro de 2023.

O voto do ministro foi profe-
rido no julgamento virtual da de-
núncia apresentada pela Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) contra Diego, que foi acu-
sado de atuar como um dos líde-
res do acampamento golpista
que foi instalado em frente ao

quartel do Exército, em Brasília.
De acordo com a manifesta-

ção de Moraes, Diego atuou na
coordenação da logística do
acampamento e participou dos
atos golpistas na Praça dos Três
Poderes.

Para o ministro, o acusado
também deve pagar R$ 30 mi-
lhões pelos danos causados pela
depredação. O valor deverá ser
dividido com os demais conde-
nados pelas invasões.

“O réu Diego Dias Ventura,
após regular investigação, teve

seu aparelho celular apreendido,
sendo possível extrair conteú-
dos de mensagens e áudios
compartilhados em diversos gru-
pos de WhatsApp, nos quais
atuava na coordenação da logís-
tica do acampamento instalado
em frente ao Quartel-General do
Exército em Brasília, promovia ar-
recadação de recursos financei-
ros e articulava ações entre os
participantes”, disse o ministro.

Em 2023, Diego chegou a
ser preso, mas ganhou o direi-
to de responder ao processo

em liberdade.
A votação ocorre no plená-

rio virtual da Primeira Turma da
Corte e ficará aberta até segun-
da-feira (30).

Na manifestação enviada ao
STF, os advogados de Diego
Ventura defenderam a absolvi-
ção por falta de provas. Segun-
do a defesa, o acusado partici-
pou de uma “manifestação pací-
fica em Brasília” e não tem vín-
culo com atos de violência pra-
ticados por outras pessoas.
(Agência Brasil)
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Adália S.A. Administração de Bens.
CNPJ 60.869.286/0001-78.

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária - 26/06/2025
Jorge Paupério Sério Filho - Diretor Presidente, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca 
os senhores acionistas para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a realizar-se 
no dia 26 de junho de 2025, às 09h55 em primeira chamada e às 10h25 em segunda chamada, na  
Rua Tumiaru, 67, Ibirapuera, São Paulo, Capital, CEP 04008-050 (já que, teve sua sede social invadida, 
objeto de esbulho, com processo judicial em curso, reintegração de posse Nº 0182962-02.2011.8.26.0100 

ordem do dia: 1. Eleição da Diretoria; 2. 
3. Outras matérias de interesse, inclusive autorizar Jorge Paupério Sério 

Assembleias Gerais, AGO, AGE, AGOE ou outras.
São Paulo, 18 de junho de 2025.

Jorge Paupério Sério Filho - Diretor Presidente.

Organização Imobiliária Adália S.A.
CNPJ 60.862.273/0001-77

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária - 26/06/2025
Jorge Paupério Sério Filho - Diretor Presidente, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca 
os senhores acionistas para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a realizar-se 
no dia 26 de junho de 2025, às 10h30min em primeira chamada e às 11h00min em segunda chamada, 
na Rua Tumiaru, 67, Ibirapuera, São Paulo, Capital, CEP 04008-050 (já que, teve sua sede social invadida, 
objeto de esbulho, com processo judicial em curso, reintegração de posse Nº 0182962-02.2011.8.26.0100 

ordem do dia: 1. Eleição da Diretoria; 2. 
3. Outras matérias de interesse, inclusive autorizar Jorge Paupério Sério 

Assembleias Gerais, AGO, AGE, AGOE ou outras.
São Paulo, 18 de junho de 2025.

Jorge Paupério Sério Filho - Diretor Presidente.

RICARDO NAHAT, Oficial do Décimo Quarto Registro de Imóveis da Capital do
Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil, FAZ SABER a todos que o
presente edital virem e interessar possa que, por Bruno Berchielli, foi lhe apresentado,
para registro, a escritura de 09 de maio de 2025 do 10º Tabelião de Notas desta Capital
(livro 3021/fls.97/99), pela qual TONY SARTORELLI MAROTTA, brasileiro,
empresário, RG nº 11567249-SSP/SP, CPF nº 046.353.068-36 e sua mulher NEIDE
HARUMI SATO MAROTTA, brasileira, empresária, RG nº 12520799-SSP/SP, CPF nº
038.872.088-38, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, na vigência da
Lei 6515/77, residentes na Rua Percílio Neto nº 167 aptº 111, bloco A, Vila Gumercindo,
CEP 04131-080, INSTITUIRAM EM BEM DE FAMÍLIA de acordo com os artigos 1.711
e seguintes do Código Civil Brasileiro, bem como de conformidade com a Lei 6.015/
73, o imóvel consistente em UM APARTAMENTO nº 111, localizado no 11º andar do
EDIFÍCIO MILOS – TORRE A, integrante do empreendimento denominado
CONDOMINIO OLIMPIC BOSQUE DA SAÚDE, situado na Rua Percílio Neto nº 167,
com as áreas descritivas na matrícula nº 202.436, adquirido pelo registrado n° 01, em
06 de setembro de 2011. Pelo presente edital, fica avisado a quem se julgar prejudicado,
que deverá dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados da data da publicação deste,
na imprensa local, reclamar contra a aludida instituição, por escrito, perante o Oficial
deste Registro Imobiliário, à Rua Jundiaí n° 50, 7° andar, das 9 às 16 horas. São
Paulo, 12 de junho de 2025.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES, COM PRAZO DE 15 (QUINZE) DIAS PARA AS HABILITAÇÕES OU DI-
VERGÊNCIAS, E INTIMAÇÃO PARA OS TERMOS DO ART. 52, § 1º, INCISOS I, II E III DA LEI 11.101/2005, EXPE-
DIDO NOS AUTOS DA RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE DE INSTALL AUTOMAÇÃO E MANUTENÇÃO INDUSTRIAL,  
PROCESSO Nº 1005460-09.2025.8.26.0152 RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
O Exmo. Sr. Dr. RALPHO WALDO DE BARROS MONTEIRO FILHO, Juzi de Direito da 1ª Vara Regional de Com-

-

marca e estado de Sâo Paulo, FAZ SABER -

DEFERIDO O PROCESSAMENTO DA RECUPERAÇÃO JUDICIAL DA INSTALL AUTOMAÇÃO E MANU-
TENÇÃO INDUSTRIAL – CNPJ 10.721.708/0001-95,
decisão e da relação de credores segue transcrito adiante: INICIAL: Trata-se de pedido de recuperação judicial 

-

-

-

-

-

-

-

querentes neste juízo. RELAÇÃO DE CREDORES: CLASSE I

-

-

-

-

-

Total Classe I – R$ 744.791,56. CLASSE II
 

Total Classe II – R$ 10.897.431,00. CLASSE III

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Total Classe III - R$ 7.956.848,99, CLASSE IV Chelison Dos Santos Sandi 

-

Total CLASSE IV
-  Total em recuperação (Classe I + Classe II+ Classe III+ Classe IV): R$ 19.650.848,48. -

rjinstall@zapaz.com.br, criado es-

CBE - COMPANHIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS
CNPJ/MF nº 10.534.653/0001-04 - NIRE 35.300.363.868 - SOCIEDADE ANÔNIMA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA
Ficam os senhores acionistas da CBE - COMPANHIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS, CNPJ/MF nº 10.534.653/0001-
04, sociedade anônima, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
nº 3.311, 4º andar, conjunto 42, sala F, Bairro Itaim Bibi, CEP 04538-133 (“Companhia”) convocados para se reunir 
em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária no dia 30/06/2024, às 10:30, assembleia exclusivamente digital, por 
meio do aplicativo Microsoft Teams, ID da Reunião: 228 810 090 493 5 Senha: GN2mA6P7, conforme prevista na Lei 
nº 14.030 de 2020, para deliberar sobre a seguinte: ORDEM DO DIA: Sessão Extraodinária (i) Exame, discus-
são e votação sobre a proposta da Administração, aprovada pelo conselho de administração da Companhia em 
16/05/2025, ad referendum da Assembleia Geral, de dação em pagamento ao Presidente do Conselho de Adminis-
tração, Sr. Roberto Lombardi de Barros, para amortização de dívidas da Companhia, tendo em vista a descontinui-
dade das atividades da companhia e o custo do mútuo com a parte relacionada, de todos os ativos da Companhia, 
materiais e imateriais, pelo valor de R$ 1.497.000,00 (um milhão e quatrocentos e noventa e sete mil reais), confor-
me avaliação da empresa Apsis (ap-00200/25), disponível em www.cbedobrasil.com.br; (ii) Exame, discussão e vo-
tação sobre proposta da Administração, em conformidade com o artigo 170, parágrafo 1º, inciso I da Lei das S.A., 
para concessão de novo prazo de subscrição de ações decorrentes do aumento de capital deliberado na Assembleia 
Extraordinária e Ordinária realizada em 30/08/2024, que deverão ser subscritas em até 30 (trinta) dias a contar do 
primeiro dia útil seguinte a essa AGE/O, caso aprovada extensão de prazo em Assembleia, sendo que as sobras po-
derão ser subscritas por quaisquer dos acionistas interessados no primeiro dia útil após o período de 30 (trinta) dias. 
Sessão Ordinária: (i) Exame, discussão e votação das demonstrações fi nanceiras relativas ao exercício social en-
cerrado em 31/12/2024, publicadas nas versões digital e física do Jornal O Dia SP em 27 de maio de 2025, e tam-
bém disponíveis em www.cbedobrasil.com.br (ii) Deliberação sobre o resultado do exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2024; (iii) Deliberação sobre a não distribuição de dividendos aos acionistas; (iv) eleição dos mem-
bros do Conselho de Administração; e (v) Deliberação sobre o valor anual máximo da remuneração aos Membros 
do Conselho de Administração e dos Diretores da Companhia. Com vistas a permitir a organização dos trabalhos, 
solicitamos que eventuais procurações outorgadas pelos acionistas a seus representantes sejam encaminhadas 
para o e-mail marcela.correia@interfl oat.com.br, com 48h (quarenta e oito horas) de antecedência da AGEO. Aten-
ciosamente, Roberto Lombardi de Barros - Presidente do Conselho de Administração.

TRAVESSIA SECURITIZADORA DE CRÉDITO MERCANTIS XXX S.A.
 CNPJ Nº 59.267.219/0001-02 - NIRE 35300656890

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE MAIO DE 2025.
1. DATA, HORA E LOCAL DA ASSEMBLEIA: realizada ao 22 (vinte e dois) dias do mês de maio de 2025, às 10:00 horas, na Rua Tabapuã, 41, 13º andar, sala M30, Itaim Bibi, cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, CEP 04533-900. 2. PRESENÇA: Dispensada a convocação, mediante da presença do acionista, representando a totalidade das ações de emissão da Companhia, nos termos do §4º, do artigo 124 da Lei 
nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). 3. MESA: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Vinícius Bernardes Basile Silveira Stopa e secretariado pela Sra. Thais 
de Castro Monteiro. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar acerca da seguinte matéria: (i) a alteração da razão social da Companhia para “Travessia & INCO Securitizadora de Créditos Mercantis S.A.”; (ii) Consolidação 
do Estatuto Social da Companhia. 5. DELIBERAÇÃO: Por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, após debates e discussões, os acionistas aprovaram: 5.1. A alteração da denominação social da 
Companhia, para “TRAVESSIA & INCO SECURITIZADORA DE CRÉDITOS MERCANTIS S.A.”. 5.1.1. Em razão da deliberação tomada no item “5.” acima, aprovar a alteração do Artigo 1º do Estatuto Social da 
Companhia, que passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 1º - Travessia & INCO Securitizadora de Créditos Mercantis S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima regida pelo presente Estatuto 
Social e pelas disposições legais aplicáveis, em especial a Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). 5.2. Em virtude da deliberação tomada no item “5.1” acima, 
aprovar a consolidação do Estatuto Social, nos termos do Anexo I desta Ata; 6. ENCERRAMENTO: Deliberados todos os itens contidos na Ordem do Dia e nada mais havendo a tratar, o Presidente da Mesa deu 
por encerrados os trabalhos, agradecendo a presença de todos, pedindo-me que lavrasse a presente ata, a qual vai assinada por mim, Thais de Castro Monteiro, Secretária da Mesa, pelo Presidente da Mesa, o 
Sr. Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa, pelos acionistas fundadores e pelo Diretores eleitos. São Paulo, 22 de maio de 2025. Mesa: Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa - Presidente da Mesa; Thais de 
Castro Monteiro - Secretária da Mesa. Acionistas Presentes: Travessia Assessoria Financeira Ltda.; Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa. Jucesp nº 207.488/25-3 em 12/06/2025. Aloizio E. Soares Junior - 
Secretário Geral em Exercício. ANEXO I - ESTATUTO SOCIAL: TRAVESSIA & INCO SECURITIZADORA DE CRÉDITOS MERCANTIS S.A. - Denominação, Sede Social e Duração: Artigo 1º - A TRAVESSIA & INCO 
SECURITIZADORA DE CRÉDITOS MERCANTIS S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima regida pelo presente Estatuto Social e pelas disposições legais aplicáveis, em especial a Lei 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). Artigo 2º - A Companhia tem sua sede social na Rua Tabapua, 41, 13º andar, sala M30, Itaim Bibi, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
CEP 04533-010, não sendo permitida a abertura de filiais, escritórios ou representações em qualquer parte do território nacional ou no exterior. Artigo 3º - O prazo de duração da Companhia é indeterminado. 
Objeto Social: Artigo 4º - A Companhia tem por objeto social: (i) a aquisição e securitização de de quaisquer direitos creditórios originados por atividades empresariais e de quaisquer títulos e valores mobiliários 
representativos de tais direitos creditórios ou lastreados em tais direitos creditórios, direta ou indiretamente (“Créditos Mercantis”); (ii) a emissão e colocação privada ou junto ao mercado financeiro e de capitais, 
de qualquer título de crédito ou valor mobiliário compatível com suas atividades, respeitados os trâmites da legislação aplicável; (iii) a realização de negócios e a prestação de serviços relacionados às operações 
de securitização de créditos supracitadas; e (iv) a realização de operações de hedge em mercados de derivativos visando à cobertura de riscos na sua carteira de créditos. Parágrafo Primeiro - No âmbito das 
securitizações de Créditos Mercantis e emissões de títulos e valores mobiliários realizadas pela Companhia, será permitida a recompra dos Créditos Mercantis por seus cedentes originais, se feita à vista e/ou de 
outra forma desde que obtida a prévia e expressa autorização dos detentores dos títulos e valores mobiliários emitidos pela Companhia, nos termos dos instrumentos de emissão de referidos títulos e valores 
mobiliários. No mesmo sentido, será permitida a substituição de Créditos Mercantis. Parágrafo Segundo - Estão incluídas no objeto social da Companhia, as seguintes atividades: (i) a gestão e administração dos 
Créditos Mercantis supracitados, sendo permitida a contratação de terceiros para a prestação dos serviços de gestão, administração e cobrança dos Créditos Mercantis, incluindo poderes para conceder descon-
tos, prorrogar vencimentos ou mudar características dos Créditos Mercantis; (ii) a aquisição e a alienação de títulos representativos ou lastreados em Créditos Mercantis; (iii) a emissão, recompra, revenda ou 
resgate de valores mobiliários de sua própria emissão nos mercados financeiro e de capitais, com lastro nos Créditos Mercantis; (iv) a prestação de serviços envolvendo a estruturação de operações de securiti-
zação dos Créditos Mercantis; (v) a realização de operações nos mercados de derivativos visando cobertura de riscos na sua carteira de créditos; e (vi) a prestação de garantias para os títulos e valores mobiliá-
rios por ela emitidos. Parágrafo Terceiro - A Companhia não poderá constituir subsidiárias ou participar de outras sociedades ou grupo de sociedades. Capital Social e Ações: Artigo 5º - O capital social da 
Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 500,00 (quinhentos reais), representado por 500 (quinhentas) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Artigo 6º - Cada ação ordinária cor-
responde um voto nas deliberações das Assembleias Gerais de Acionistas. Artigo 7º - O capital social somente será representado por ações ordinárias. Artigo 8º - Com a inscrição do nome do Acionista no Livro 
de Registro de Ações Nominativas, fica comprovada a respectiva propriedade das ações. Assembleia Geral: Artigo 9º - A assembleia geral de acionistas reunir-se-á, ordinariamente, dentro dos 4 (quatro) meses 
seguintes ao término do exercício social da Companhia, a fim de serem discutidos os assuntos previstos em lei e, extraordinariamente quando convocada, a fim de discutirem assuntos de interesse da Companhia, 
ou ainda quando as disposições do Estatuto Social ou da legislação vigente exigirem deliberações dos acionistas, devendo ser convocada pelo Conselho Fiscal ou pelos acionistas, nos casos previstos em lei 
(“Assembleia Geral”). Parágrafo Único - Todas as convocações deverão indicar a ordem do dia, explicitando ainda, no caso de reforma estatutária, a matéria objeto. Artigo 10 - A Assembleia Geral, seja ela ordi-
nária ou extraordinária, será instalada e presidida por qualquer um dos administradores da Companhia. Parágrafo Único - A representação do acionista na Assembleia Geral se dará nos termos do §1º do artigo 
126 da Lei das Sociedades por Ações, desde que o respectivo instrumento de procuração tenha sido entregue na sede social da Companhia até 24 (vinte e quatro) horas de antecedência do horário para o qual 
estiver convocada a respectiva Assembleia. Se o instrumento de representação for apresentado fora do prazo de antecedência acima mencionado, este somente será aceito com a concordância do presidente da 
respectiva Assembleia Geral. Artigo 11 - A Assembleia Geral tem poder para decidir todos os negócios relativos ao objeto da Companhia e tomar as decisões que julgar conveniente à sua defesa e desenvolvimento, 
observadas as competências específicas dos demais órgãos de administração da Companhia. Artigo 12 - Com exceção do disposto no artigo seguinte, as deliberações da Assembleia Geral serão tomadas por 
maioria de votos, não computados os votos em branco. Artigo 13 - As matérias abaixo somente poderão ser consideradas aprovadas em Assembleia Geral quando tiverem o voto favorável de acionistas que 
representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das ações ordinárias emitidas pela Companhia, desde que obtida a prévia e expressa autorização dos detentores dos títulos e valores mobiliários emitidos 
pela Companhia, nos termos dos instrumentos de emissão de referidos títulos e valores mobiliários: (i) alteração de quaisquer das disposições do Estatuto Social que envolva (a) a alteração do objeto social da 
Companhia, inclusive para a inclusão da prática de novas atividades econômicas, previsto no artigo 4º e seus parágrafos deste Estatuto Social; (b) as regras referentes a quóruns mínimos e requisitos para 
deliberação em Assembleia Geral, previstos neste artigo 13 e em seus parágrafos deste Estatuto Social; e/ou (c) as regras sobre destinação do lucro da Companhia, prevista no artigos 23 deste Estatuto Social; 
(ii) a emissão de ações, salvo se destinadas para subscrição e integralização total pelos próprios acionistas da Companhia, nas proporções das ações atualmente detidas, e se tais novas ações, conforme o caso, 
forem automaticamente submetidas à eventual garantia de alienação fiduciária de ações prestada em garantia das operações de securitização de direitos creditórios e emissões de títulos e valores mobiliários 
realizadas pela Companhia, nos termos deste Estatuto Social; (iii) a contratação de dívidas financeiras e/ou emissão de títulos e valores mobiliários, incluindo, mas não se limitando a emissão de debêntures, 
fixando o preço de emissão, forma de subscrição e integralização, prazo e forma para o exercício do direito de preferência e outras condições da emissão, observadas eventuais limitações previstas nos instru-
mentos de emissão dos títulos e valores mobiliários emitidos pela Companhia; (iv) autorizar a alienação de bens do ativo permanente, a constituição de ônus reais e a prestação de garantias a obrigações de 
terceiros; (v) operações de fusões, incorporação ou cisão da Companhia, ou ainda sua liquidação ordinária ou cessação do estado de liquidação; (vi) aumento ou redução do dividendo obrigatório; (vii) dissolução 
da Companhia; (viii) participação em grupo de sociedades, nos termos do artigo 265 da Lei das Sociedades por Ações; e (ix) eleição de novos membros da Diretoria, instalação e/ou eleição de novos membros 
para o Conselho Fiscal. Parágrafo Primeiro - Até o pagamento integral dos valores representados pelos títulos e valores mobiliários emitidos pela Companhia, fica vedada a prática dos seguintes atos: (i) transfe-
rência do controle da Companhia; (ii) redução do capital social, incorporação, fusão, cisão ou dissolução da Companhia; (iii) cessão dos Créditos Mercantis objeto de suas operações de securitização, ou atribui-
ção de qualquer direito sobre os mesmos, ao(s) controlador(es) da Companhia, ou a qualquer pessoa a ele(s) ligada(s), em condições distintas das previstas na documentação que embasa suas operações de 
securitização; e (v) a emissão de ações, bônus de subscrição ou títulos e valores mobiliários, incluindo, mas não se limitando a novas emissões de debêntures. Parágrafo Segundo - O disposto nos itens “i”, “ii” 
e “iii” do Parágrafo Primeiro acima não se aplicará caso haja prévia autorização dos detentores de 50% (cinquenta por cento) ou mais do valor nominal de referidos títulos e valores mobiliários, excluídos de tal 
cômputo aqueles eventualmente detidos pelo(s) controlador(es) da Companhia, sociedade coligada ou submetida a controle comum, e titulares de títulos e valores mobiliários de emissão da Companhia que sejam 
detidos pelo cedente dos Créditos Mercantis, em assembleia geral especificamente convocada e realizada segundo as normas aplicáveis. Parágrafo Terceiro - Tendo em vista que a formalização dos itens “i”, “ii” 
e “iii” previstos no Parágrafo Primeiro acima é feita nos livros de registro de ações da Companhia, os acionistas declaram estar cientes e de acordo com as vedações previstas neste artigo, sendo que qualquer 
operação feita em desacordo com o aqui disposto será considerada nula de pleno direito, não sendo oponível à Companhia ou a terceiros. Parágrafo Quarto - É vedada a emissão, pela Companhia, de partes 
beneficiárias. Parágrafo Quinto - Os acionistas poderão alienar fiduciariamente suas ações de emissão da Companhia, desde que em garantia das operações de securitização de direitos creditórios e emissões 
de títulos e valores mobiliários realizadas pela Companhia, hipótese em que deverão ser observadas quaisquer outras restrições ao exercício do direito de voto dos acionistas que venham a ser previstas no 
respectivo instrumento de alienação fiduciária de ações, sob pena de tais votos serem considerados nulos de pleno direito, não sendo oponíveis à Companhia ou a terceiros quaisquer atos praticados pela Com-
panhia em decorrência de tais votos. Administração da Companhia: Artigo 14 - A Companhia será administrada pela Diretoria, cuja competência é atribuída pelo presente Estatuto Social, bem como pela 
legislação aplicável, estando os Diretores dispensados de oferecer garantia para o exercício de suas funções. Parágrafo Primeiro - A representação da Companhia caberá à Diretoria. Parágrafo Segundo - Os 
membros da Diretoria estarão devidamente investidos na posse quando das assinaturas dos “Termos de Posse” lavrados no livro próprio, permanecendo em seus respectivos cargos até a efetiva posse de seus 
sucessores. Parágrafo Terceiro - A Assembleia Geral deverá estabelecer a remuneração global de seus administradores e a sua distribuição. Artigo 15 - O mandato dos membros da Diretoria é de 05 (cinco) anos, 
sendo possível a reeleição de quaisquer dos eleitos. Diretoria: Artigo 16 - A Diretoria será composta por no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco) membros, acionistas ou não, residentes no país, eleitos pela 
Assembleia Geral, sendo 1 (um) Diretor Presidente, 1 (um) Diretor de Relações com Investidores, 2 (dois) Diretores de Securitização e 1 (um) Diretor de Compliance. Parágrafo Único - Para o exercício da função 
de membro da Diretoria, poderão ser contratados profissionais para este fim específico. Artigo 17 - Na hipótese de vacância do cargo de Presidente da Diretoria, seu substituto será eleito pela Assembleia Geral 
e, enquanto não houver esta escolha, o Diretor de Relações com Investidores cumulará esta função. Parágrafo Primeiro - A mesma situação acima aplicar-se-á na hipótese de vacância do cargo de Diretor de 
Relações com Investidores, cujo cargo será preenchido pelo Diretor Presidente, e com este cumulado, até que ocorra nova nomeação pela Assembleia Geral. Parágrafo Segundo - A situação acima descrita também 
aplicar-se-á na hipótese de falta, impedimento ou ausência de quaisquer dos diretores. Artigo 18 - Os membros da Diretoria possuem amplos poderes para representar a Companhia ativa e passivamente, gerir 
seus negócios, praticar todos os atos necessários para realização de operações relacionadas com o objeto social descrito neste Estatuto Social, conforme normas e diretrizes determinadas pela Assembleia Geral, 
podendo para este fim, contrair empréstimos e financiamentos, adquirir, alienar e constituir ônus reais sobre bens e direitos da Companhia, definir a política de cargos e salários dos funcionários e prestadores 
de serviços da Companhia, sempre em conformidade com este Estatuto social e, em especial, com o Artigo 19 abaixo. Artigo 19 - A Companhia deverá obrigatoriamente ser representada: (i) pelo Diretor Presidente, 
agindo isoladamente; (ii) por 2 (dois) Diretores; (iii) por 1 (um) Diretor em conjunto com 01 (um) Procurador da Companhia; ou (iv) por 2 (dois) procuradores da Companhia em conjunto, sempre nos limites de 
seus respectivos mandatos e desde que investidos de poderes específicos. Parágrafo Primeiro - As procurações mencionadas no caput deste artigo deverão ser outorgadas obrigatoriamente pelo Diretor Presidente, 
agindo isoladamente, ou por, no mínimo, 2 (dois) membros da Diretoria agindo em conjunto, devendo ter expressamente especificados os poderes outorgados, sob pena de invalidade do mandato, não podendo 
possuir validade superior a 1 (um) ano, exceto, exclusivamente, nos casos de procurações “ad judicia” e as procurações outorgadas em caráter irrevogável e irretratável, como condição de um negócio bilateral 
e/ou estipulada no exclusivo interesse do mandatário, nos termos do artigo 684 e 685 e do parágrafo único do artigo 686 do Código Civil, no âmbito de operações de securitização de direitos creditórios e emissões 
de títulos e valores mobiliários realizadas pela Companhia, hipótese em que o mandato poderá ser por prazo indeterminado. Parágrafo Segundo - A Companhia poderá ser representada por apenas 1 (um) 
membro da Diretoria, ou ainda por apenas 1 (um) procurador com poderes especiais, perante repartições públicas, juntas comerciais, sociedades de economia mista, empresas públicas e concessionárias de 
serviços públicos: (i) em atos que não acarretem a criação de obrigações para a Companhia; (ii) no exercício do cumprimento de obrigações tributárias, parafiscais e trabalhistas; e (iii) na preservação de seus 
direitos em processos administrativos. Parágrafo Terceiro - A representação ativa e passiva da Companhia em Juízo, para receber citação ou notificação, prestar depoimento pessoal ou atos análogos, caberá ao 
Diretor Presidente e, na sua ausência, a qualquer um dos Diretores. Artigo 20 - Compete ao Diretor Presidente: (i) fazer cumprir o Estatuto Social e as diretrizes e as deliberações tomadas em Assembleias Gerais 
e nas suas próprias reuniões; (ii) administrar, gerir e superintender os negócios sociais, e emitir e aprovar instruções e regulamentos internos que julgar úteis ou necessários, para se fazer cumprir a orientação 
geral da Assembleia Geral acerca dos negócios da Companhia; (iii) manter os acionistas informados sobre as atividades da Companhia e o andamento de suas operações; (iv) submeter, anualmente, à aprecia-
ção da Assembleia Geral, o Relatório da Administração e as contas da Diretoria, acompanhados do relatório dos auditores independentes, bem como a proposta de destinação dos lucros apurados no exercício 
anterior; (v) elaborar e propor, à Assembleia Geral, os orçamentos anuais e plurianuais, os planos estratégicos, os projetos de expansão e os programas de investimento; e (vi) exercer outras atribuições que lhe 
forem cometidas pela Assembleia Geral. Artigo 21 - Compete ao Diretor de Relações com Investidores: (i) representar a Companhia perante a Comissão de Valores Mobiliários, Banco Central do Brasil e demais 
órgãos relacionados às atividades desenvolvidas no mercado de capitais, se e conforme necessário; (ii) representar a Companhia junto a seus investidores e acionistas; e, (iii) manter atualizado o registro de 
Companhia Aberta, caso aplicável. Artigo 22 - Compete aos Diretores Sem Designação Específica: (i) exercer outras atribuições que lhe forem cometidas pela Assembleia Geral; e (ii) praticar todos os atos 
necessários ao funcionamento regular da Companhia, conforme deliberado em Assembleia Geral. Artigo 23 - Compete ao Diretor de Compliance: (i) zelar pelos ativos, financeiros e não financeiros da Companhia; 
(ii) responsabilizar-se pela manutenção predial da estrutura física da Companhia; (iii) gerenciar a estrutura interna de tecnologia da informação da Companhia; (iv) implementar os sistemas e programas de 
gestão da qualidade na Companhia; (v) planejar, definir, coordenar e controlar as operações, atividades e projetos de recursos humanos da Companhia, responsabilizando-se pelos processos de admissão, 
desligamento, pagamentos, controles trabalhistas, bem como relacionamento com sindicatos e pela definição e gestão das políticas e procedimentos de administração salarial e de benefícios; (vi) planejar, 
implantar e coordenar o projeto de Compliance da Companhia e, quando julgar aplicável, propor aos órgãos e áreas responsáveis os aprimoramentos necessários; (vii) assessorar a administração da Companhia 
na gestão de riscos corporativos; (viii) definir a estratégia de implementação de novas práticas nos negócios, acompanhando a integração de risco socioambiental e de governança; (ix) assessorar no desenvol-
vimento de ferramentas e procedimentos para garantir que os riscos socioambiental e de governança corporativa sejam devidamente identificados, avaliados, classificados e controlados; e (x) consolidar as 
informações e dados que evidenciem a adoção das melhores práticas de mercado e o cumprimento das exigências legais e regulatórias aplicáveis para a gestão dos de riscos socioambientais e de governança. 
Conselho Fiscal: Artigo 24 - - O Conselho Fiscal é de funcionamento não permanente. Parágrafo Primeiro - O Conselho Fiscal somente será instalado a pedido dos acionistas e possui as competências, as res-
ponsabilidades e os deveres definidos em lei. Parágrafo Segundo - As regras sobre constituição e atribuições do Conselho Fiscal, requisitos, impedimentos, deveres e responsabilidades, bem como sobre remu-
neração, pareceres e representação de seus membros são as estabelecidas no Capítulo XIII da Lei das Sociedades por Ações. Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Destinação do Lucro: Artigo 25 
- O exercício social da Companhia terminará em 31 de dezembro de cada ano, findo o qual serão elaboradas pela Diretoria as demonstrações financeiras do correspondente exercício, que serão apreciadas pela 
Assembleia Geral Ordinária em conjunto com a proposta de destinação do lucro líquido do exercício, bem como da distribuição de dividendos. Parágrafo Primeiro - As demonstrações financeiras exigidas por lei, 
observarão, quanto à distribuição do resultado apurado, as seguintes regras: (i) a dedução dos prejuízos acumulados e da provisão para o imposto de renda e para a contribuição social sobre o lucro; e (ii) do 
lucro líquido apurado em cada exercício social, ajustado nos termos do artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações, 25% (vinte e cinco por cento) será obrigatoriamente destinado aos acionistas, como dividendos, 
na proporção das ações que os mesmos possuírem. Parágrafo Segundo - No exercício social em que a distribuição do lucro for incompatível com a situação financeira da Companhia, o mesmo poderá ser retido, 
observando-se as disposições dos §§ 4º e 5º do artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações. Parágrafo Terceiro - O saldo remanescente, depois de atendidas as exigências legais, terá a destinação determinada 
pela Assembleia Geral. Parágrafo Quarto - Quando todos os acionistas presentes na Assembleia Geral Ordinária concordarem, o dividendo previsto no caput poderá ser dispensado, no todo ou em parte. Liquida-
ção: Artigo 26 - A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral, caso em que competirá aos acionistas em sede de Assembleia Geral nomear o liquidante, 
bem como fixar a remuneração do mesmo. Parágrafo Único - No período de liquidação da Companhia, a Assembleia Geral continuará em funcionamento. Artigo 27 - Fica eleito o Foro da Comarca da Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, com renúncia de qualquer outro, por mais especial ou privilegiado que seja, como único competente a conhecer e julgar qualquer questão ou causa que, direta ou indiretamente, 
derivem da celebração deste Estatuto Social ou da aplicação de seus preceitos.” Visto do advogado responsável: Thais de Castro Monteiro - OAB/SP nº 401.782. 

Travessia Securitizadora de Creditos Financeiros XIX S.A.
CNPJ/ME nº 40.004.388/0001-13 NIRE 35300560639

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 13 de dezembro de 2023
1. Data, Hora e Local: Aos 13 (treze) dias do mês de dezembro de 2023, às 10:00 (dez horas), na sede social da Travessia Securitizadora 
de Creditos Financeiros XIX S.A.. (“Companhia”), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Bandeira Paulista, 600 
CJ 44 SL 10, Itaim Bibi, CEP 04532-001. 2. Convocação, Presença e Publicação: Dispensada a convocação, em razão da presença 
de acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, nos termos do artigo 124, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404, de 15 
de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). 3. Mesa: Presidente: Sr. Vinicius Bernardes Basile Silveira 
Stopa. Secretária: Sra. Thais de Castro Monteiro. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a alteração da sede social da companhia; e 
(ii) a autorização para que o Conselho de Administração e a Diretoria, conforme o caso, pratiquem todos os atos necessários para a 
implementação da deliberação acima. 5. Deliberações: Por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, os acionistas aprovam: 
5.1. A alteração da sede social da Companhia que passa da Rua Rua Bandeira Paulista, 600 CJ 44 SL 10, cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, CEP 04532-001 para a Rua Tabapuã, nº 41, 13º andar, sala F19, Itaim Bibi, cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
CEP 04533-900; e 5.2. Autorizar, expressamente, o Conselho de Administração e a Diretoria, conforme o caso, a praticarem todos os atos 
necessários para a implementação e formalização das deliberações constantes nesta ata. 6. Encerramento, Lavratura e Aprovação 
da Ata: Nada mais havendo a tratar, a Assembleia foi encerrada e lavrada a presente ata em forma de sumário, conforme admitido pelo 
artigo 130, parágrafos 1º e 2º, da Lei das Sociedades por Ações, que lida e achada conforme, foi assinada pelos acionistas presentes. 7. 
Assinaturas: Presidente: Sr. Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa. Secretária: Sra. Thais de Castro Monteiro; Acionistas Presentes: 
Travessia Assessoria Financeira Ltda. e Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa. Certifico que a presente é cópia fiel da ata original 
lavrada no livro próprio. São Paulo, 13 de dezembro de 2023. Mesa: Sr. Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa - Presidente; Sra. Thais 
de Castro Monteiro. - Secretária. Acionistas Presentes: Travessia Assessoria Financeira Ltda.; Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa. 
Jucesp nº 1.560/24-4 em 04/01/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. Contaminação de

córrego no Entorno
do DF está 3 vezes
acima do padrão

A Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável de Goiás
(Semad-GO) divulgou, na sexta-
feira (20), que o exame prelimi-
nar realizado pelo Laboratório
de Análises Químicas, vincula-
do à secretaria, confirma que o
desabamento de uma montanha
de lixo no aterro Sanitário Ouro
Verde, no município de Padre
Bernardo (GO), gerou a conta-
minação da água superficial do
córrego Santa Bárbara, afluente
do rio do Sal. O desabamento
dos resíduos sólidos ocorreu na
quarta-feira (18).

Amostras
De acordo com publicação

na rede social da Secretaria de
Meio Ambiente, a primeira aná-
lise das amostras do líquido foi
realizada com um equipamento
chamado de sonda
multiparamétrica, para verificar
as características físicas, quími-
cas e biológicas que indicam a
qualidade da água.

A Semad-GO informou que
a análise das amostras identifi-
cou “grande alteração na
condutividade da água, na
salinidade e na presença de só-

lidos totais dissolvidos
(TDS).”

A coleta de amostras ocor-
reu em três pontos do córrego:
um antes do lixão (que os téc-
nicos chamam de “a montan-
te”) e dois outros locais, após
o lixão (ou “a jusante”) de Pa-
dre Bernardo.

No ponto anterior ao lixão,
os parâmetros encontrados
estavam dentro do que regu-
lamenta o Conselho Nacional
de Meio Ambiente (Conama).

Porém, no primeiro ponto
após o local do desmorona-
mento dos resíduos sólidos,
os dados coletados mostraram
contaminação três vezes mai-
or do estabelecido pelo
Conama. No que diz respeito
aos sólidos totais dissolvidos,
por exemplo, o valor foi de
1.580 miligramas por litro (mg/
L), enquanto o recomendado
pelo colegiado consultivo é de
no máximo 500 mg/L.

“A detecção desses sóli-
dos totais é um forte indicativo
da presença de metais pesa-
dos, que são característicos do
chorume. De modo geral, al-
guns metais pesados comuns
em chorume são mercúrio,
chumbo e cádmio, por exem-
plo”, diz a publicação.

O laboratório da Semad-
GO investiga a concentração
elevada de sulfato, nitrato,
nitrito e fosfato na água su-
perficial, o que pode indicar
poluição e representar riscos
para a saúde de quem conso-
me e para o ecossistema aquá-
tico.

A Secretaria de Meio Am-
biente planeja, também, a
contratação de um laboratório
externo que diferencia os me-
tais pesados presentes.

Embargo do lixão
Na tarde da quinta-feira

(19), após visita técnica ao lo-
cal, a secretaria estadual de-
terminou o embargo do empre-
endimento e, com isso, novos
carregamentos de resíduos
sólidos não estão autorizados
a serem depositados no local.
“A Semad entende que o des-
moronamento de uma monta-
nha de lixo e a contaminação
do córrego Santa Bárbara (aflu-
ente do rio do Sal) são fatos
novos que justificam a medi-
da”, diz a publicação.

A pasta destacou que uma
liminar judicial concedida pelo
Tribunal Regional Federal da
Primeira Região (TRF1), em
Goiás, permitiu a reabertura do
aterro sanitário que operava
sem licença ambiental válida.

De acordo com a Semad-
GO, a empresa Ouro Verde não
apresentou aos órgãos com-
petentes estudos ambientais
exigidos por lei, além do lixão
estar instalado em área de pre-
servação permanente. Até o
desmoronamento do lixo, sete
autos de infração e embargos
administrativos tinham sido
emitidos pela secretaria.

O empreendimento é alvo,
também, da atuação do Minis-
tério Público de Goiás e do Mi-
nistério Público Federal do Es-
tado de Goiás. (Agência Bra-
sil)



21 A 27 DE JUNHO DE 2025EDIÇÃO: 723

Truck

A Scania, pioneira na criação de séries e
edições especiais de caminhões pesados no
Brasil, apresenta seu mais novo modelo cus-
tomizado e com apenas 500 veículos dispo-
níveis: Edição Especial Super 500. As ven-
das já estão liberadas em todas as concessi-
onárias da marca e o período vigente será até
o último dia de junho.

O caminhão escolhido foi o de 500 cava-
los na tração 6x2, motor de 13 litros e que
desenvolve torque de 2.650 Nm entre 900
@ 1.320rpm, para comemorar o sucesso da
gama Super no Brasil, desde seu lançamento
em 2022.

A Edição Especial Scania Super 500 tem
cor cinza Nardo, adesivagem em forma de
raio, bancos de couro, multimídia e novo
painel digital de 12,9’’, geladeira e climati-
zação premium, kit aerodinâmico completo
com defletores exclusivos e saias laterais,
rodas de aço pretas e acabamento refinado.
Além de pacote de segurança com airbags
lateral (cortina) e de volante, freio de emer-
gência (AEB), assistente de mudança de fai-
xa (LDW), sistema de estabilidade (ESP) e
preparação de fábrica para a instalação de
rastreador. Estão pintadas na cor Ebony

Volvo CE lança nova geração de
caminhões articulados

Modelos A45 e A50, recém-apresenta-
dos na Europa, são os primeiros da nova
série disponíveis no continente. O modelo
A45 será produzido no Brasil, na fábrica da
Volvo em Pederneiras (SP). Já o A50 será
importado da Suécia, onde fica a matriz da
marca. Ambos chegam repletos de avanços,
reafirmando o compromisso da Volvo com a
segurança, a disponibilidade e a eficiência
nos mais desafiadores ambientes de traba-
lho.

Os novos A45 e A50 trazem uma nova
transmissão Volvo, ainda mais eficiente e
reforçada, que também garante uma condu-
ção mais suave.

A função Terrain Memory é um recurso
que identifica e memoriza segmentos escor-
regadios dos trechos percorridos, garantin-
do alta eficiência e desempenho. Combina-
ções dos modos de tração, juntamente com
um bloqueio de 100% do diferencial, são
automaticamente ativadas, associadas a um
sistema de suspensão para todo o terreno.
Tudo se completa para fornecer tração, es-
tabilidade e controle com precisão incom-
paráveis.

O Volvo Dynamic Drive, sistema de pré-
seleção de marchas que se adapta às condi-
ções de operação, aumenta ainda mais a efi-
ciência, a segurança e o conforto, atuando
em conjunto com a função de controle de
velocidade em descidas.

O novo modelo A50 é equipado com
suspensão totalmente hidráulica, o que ga-
rante elevada estabilidade e conforto na con-
dução, proporcionando maior velocidade de
deslocamento e tempos de ciclo mais cur-
tos. Isso resulta num aumento da produção/
hora do caminhão e custos operacionais mais
baixos.

A nova geração de articulados da Volvo
CE simplifica a rotina dos operadores ao
exibir informações em apenas duas telas na
cabine. O painel de instrumentos dinâmico,
posicionado à frente do volante, fornece
dados essenciais do veículo. Já o display
interativo do Volvo Integrated Co-Pilot ofe-
rece controle fácil sobre funções como mí-
dia, câmeras, controle climático e status ge-
ral e de produtividade da máquina.

O novo projeto de cabine privilegia o
conforto e a segurança. A visibilidade foi
melhorada graças a painéis redesenhados e
maior área envidraçada, resultando em um
campo de visão maior que de outros cami-
nhões articulados.

Câmeras frontais e traseiras opcionais,
além de uma câmera padrão que monitora a
plataforma de acesso – todas exibidas via
Volvo Integrated Co-Pilot, aumentam ainda
mais a segurança e a visibilidade.

Entrar e sair da cabine é cômodo e segu-
ro por conta da nova posição da porta de
acesso, corrimãos em ambos os lados e ilu-

minação nas escadas e na plataforma de
embarque.

Em linha com a visão Zero Acidentes,
ideal de futuro da Volvo com seus veículos,
a segurança também é uma prioridade. No-
vos pontos de ancoragem de cintos na cabi-
ne atendem às regulamentações mais exigen-
tes no âmbito mundial, como WorkSafeBC
(Europa) e OSHA (EUA).

Manutenção simplificada
O projeto dos novos A45 e A50 pro-

porciona serviços de manutenção ainda mais
rápidos e fáceis. Os intervalos de engraxa-
mento foram estendidos, aumentando a pro-
dutividade e reduzindo o tempo de máquina
parada. Além disso, os novos articulados
Volvo requerem menos volume de fluidos,
em comparação com os de outras marcas.
Por conta da manutenção simplificada, os

custos de serviço são reduzidos em até 6%
ao longo de 12 mil horas de operação.

Serviços inteligentes
O desempenho dos caminhões articula-

dos pode ficar ainda melhor com os serviços
complementares oferecidos pela Volvo CE.

O Haul Assist fornece dados em tempo
real para evitar sobrecarga. Isso maximiza a
eficiência, reduzindo o consumo de combus-
tível e o desgaste da máquina.

O Connected Map oferece localização e
acompanhamento operacional das máquinas
em um determinado local de trabalho, por
meio de conectividade avançada.

O CareTrack, sistema de telemetria da
Volvo CE, ajuda a aumentar o tempo de ati-
vidade da máquina e reduzir custos de ma-
nutenção.

Os Planos de Serviço da Volvo CE au-
mentam ainda mais a disponibilidade das
máquinas, com contratos flexíveis, adapta-
dos às necessidades dos operadores.

A nova geração de caminhões articula-
dos da Volvo vem habilitada para o futuro.
Graças a uma nova arquitetura eletrônica, é
possível incorporar atualizações futuras e
novas soluções, garantindo que o equipa-
mento permaneça sempre atualizado, com
tecnologias de ponta.

Ducato 2026 chega com
nova motorização

Dando continuidade ao constante cres-
cimento e evolução da Fiat no segmento de
veículos comerciais leves, o novo Ducato
chega ao mercado na linha 2026 repleto de
novidades que tornam o modelo mais efici-
ente, econômico e versátil, reflexo de nova
motorização, design aprimorado e mais itens
de conforto e produtividade.

O Ducato agora é equipado com o novo
motor 2.2 Turbodiesel, que entrega 140 cv e
350 Nm de torque. Com o novo conjunto, o
modelo está 8% mais econômico com 10,8
km/l na cidade e 10,4 km/l na estrada, tor-
nando os custos operacionais do modelo ain-
da melhores, um fator determinante neste
segmento. Com isso, ele entrega máxima
performance, produtividade, robustez e se-
gurança, oferecendo também assistente de
partida em rampas, controle de estabilidade
e redução do nível de ruído com a nova mo-
torização.

No design externo, o Ducato recebe um
para-choque redesenhado, novo retrovisor
e nova calota. Com a nova cor Preto Car-
bon, são três opções de pintura para o mo-
delo junto com Prata Grigrio Artense e Bran-
co Bachisa. Já a cabine interna tem novo
volante equipado com direção elétrica, tra-
zendo mais conforto e produtividade, assim
como novo cluster, novo rádio BT 5’’ e novo
painel de portas.

Com a conectividade através do Fiat
Connect////Me, diversos recursos facilitam
e simplificam os diferentes tipos de negócio
através de uma solução integrada de teleme-
tria e rastreamento para controle e gerencia-
mento do Ducato. As opções são: auxílio na
recuperação do veículo em caso de furto,
geolocalização & roteirização, sistema de
relatórios personalizados, central de atendi-
mento 24 horas por dia e sete dias por se-
mana e o agendamento online para revisão.

Todos esses serviços são oferecidos de for-
ma gratuita por 12 meses.

Versátil, o modelo mantém ótimo volu-
me de 11,5m e 13m cúbicos de carga, portas
traseiras com abertura 270º, abertura da porta
lateral. Além disso, são mais de 8 configura-
ções de transformação homologadas de fá-
brica, permitindo uso como minibus, ambu-
lância, veículo refrigerado, uso para trans-
porte de cadeirantes, motorhome, entre ou-
tros.

Fiat Professional
Clientes do Fiat Ducato e de toda a li-

nha de veículos comerciais da Fiat podem
aproveitar as vantagens exclusivas do Fiat
Professional, o maior programa voltado para
clientes profissionais no Brasil. Com 233
concessionárias distribuídas em todas as re-
giões do país, o Fiat Professional oferece a
maior cobertura de rede para profissionais,
assegurando suporte e atendimento de pon-
ta.

Com serviços exclusivos fundamentais
para quem utiliza o veículo como ferramen-
ta de trabalho, incluindo atendimento prio-
ritário tanto na venda e entrega quanto no
pós-venda. Visando minimizar o tempo de
imobilização do veículo, a marca desenvol-
veu o Express Lane Professional, um pro-
cesso agilizado com técnicos altamente trei-
nados para realizar serviços em tempo oti-
mizado. O programa também garante 100%
de disponibilidade de peças de revisão, as-
segurando que as manutenções sejam con-
cluídas em até duas horas, proporcionando
rapidez e eficiência em todas as etapas de
atendimento.

Confira o preço público sugerido
para a linha Ducato:

Ducato Cargo: R$ 291.990
Ducato Maxicargo: R$ 295.990
Ducato Comfort: R$ 375.990
Ducato Luxo: R$ 384.990

Edição Especial
Scania Super 500

Black grade frontal, as saias laterais, para-
choque e painel inferior dos degraus.

Outra vantagem fundamental está nos
serviços agregados do Scania PRO com ma-
nutenção preventiva e mão de obra inclusa,
inteligência da manutenção Scania, pacote
Avaliação do Motorista e Control Tower.
Por fim, a aquisição da solução completa via
apoio da Scania Serviços Financeiros (Ban-
co, Consórcio e Corretora de Seguros).

 A gama Super no Brasil, a única que é
100% nova do mercado, e não apenas uma
atualização para se enquadrar na lei de emis-
sões Proconve P8, ou Euro 6. São modelos
que estão oferecendo entre 8% e 14% a
mais de economia de combustível em com-
paração à geração anterior. O modelo com-
bina todas as premissas de uma Edição
Especial da Scania. Une força e eficiência,
design único e marcante, um pacote com-
pleto de itens de segurança e de compo-
nentes no interior do veículo que aprimo-
ram o conforto premium e a ergonomia da
cabine Scania ao motorista. Além disso, a
gama Super tem o maior torque do merca-
do (2.650Nm) com excelente performance
já em baixas rotações.

Nacionais

Em 2025, a Jeep comemora uma década
desde o início de sua produção em Goiana/
PE, um marco que não apenas reafirmou a
força da marca no país, mas também conso-
lidou um novo capítulo na indústria auto-
motiva nacional.

Para comemorar esses 10 anos de suces-
so no Brasil, o icônico Renegade ganhou uma
série especial. A edição comemorativa “Re-
negade 10 Anos” chega com 1.010 unidades
exclusivas com logotipo alusivo aos 10 Anos
de produção, numeração sequencial, novas
rodas de 17", novo adesivo de capô e na
coluna C, além de novos bordados no banco
e soleiras, que foram cuidadosamente proje-
tados para dar um toque de sofisticação, sem
perder a robustez e a personalidade encon-
tradas nos modelos Jeep.

O Renegade edição especial 10 anos
também conta com tração 4x4, diferencial
da Jeep no segmento dos SUVs compac-
tos, pneus ATR+, que garantem máxima
capacidade off-road para quem deseja en-

Série especial Jeep
Renegade 10 anos

frentar terrenos mais desafiadores, teto
solar de série, bancos com assinatura Wi-
llys, central multimídia de 8.4" com espe-
lhamento sem fio, quadro de instrumentos
digital de 7" colorido e configurável, ar-con-
dicionado automático de duas zonas, além
de seis airbags e tecnologias de condução
semiautônoma. Os veículos da série espe-
cial estão disponíveis nas cores Cinza Sting,
Branco Polar, Preto Carbon, Cinza Grani-
te e Azul Jazz.

Além de toda a exclusividade de uma
série especial numerada, a Jeep também pre-
parou um kit especial para todos os clientes
que adquirirem uma unidade do Renegade
que celebra os 10 Anos da Jeep. Em parceria
com a marca Galápagos, que também trans-
pira aventura em suas linhas, todos os clien-
tes receberão um kit exclusivo com uma
mochila e uma camiseta, para se sentir ainda
mais pertencente ao universo off-road.

Preço sugerido para o Jeep Renegade
Série Especial 10 Anos – R$ 185.990

Importados

Ranger Black no serviço de
assinatura Ford Go

O serviço de veículos por assinatura
Ford Go começa a oferecer mais uma opção
no seu portfólio, a Ranger Black. A assina-
tura é indicada para clientes que desejam
rodar com a nova picape pagando um valor
fixo mensal, sem a necessidade de investi-
mento inicial ou ter de se preocupar com
IPVA, documentação, manutenção, seguro e
negociação do veículo usado.

Conhecida por unir a potência e robus-
tez de uma picape de verdade com a sofisti-
cação de um veículo de luxo para uso na
cidade, a Ranger Black pode ser assinada a
partir de R$5.427, no plano com 1.000 km/
mês e duração de 36 meses. Há também pla-
nos com 12 ou 24 meses e rodagem de até
5.000 km por mês.

Além de outras versões da Ranger, in-
cluindo a XLS 2.0, XLT 3.0 V6, Limited e
Limited +, o Ford Go oferece a Transit nas
versões Minibus, Furgão e Chassi, com pla-
nos a partir de 2.000 km. Mais informações
estão disponíveis no site https://
www.fordgo.com.br/.

O cliente de assinatura é predominante
nas capitais, tanto para uso comercial como
pessoa física.

Estilo exclusivo
A Ranger Black tem estilo marcante, com

detalhes da carroceria na cor grafite e faróis
full-LED. O interior em tom escuro, com ban-
cos parcialmente em couro, vem com painel
de instrumentos digital de 8", multimídia
SYNC 4 com tela de 10", Android Auto e
Apple CarPlay sem fio, carregador por indu-
ção, sete airbags, câmera e sensor de ré.

A picape é equipada com motor 2.0 tur-
bodiesel, transmissão automática de seis ve-
locidades e tração 4x2, que garante excelente
dirigibilidade, conforto e economia. Tem
também piloto automático, controle eletrô-
nico de estabilidade, assistente de partida
em rampa, quatro modos de condução e a
maior capacidade de imersão da categoria,
de 800 mm.


